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ESTACOS UNUDOS 

. I 

ANO XI N." 9G GAPiTÁL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 13 D:t: JUNHO DE 1956 

CONGRESSO 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciaçãa 
de veto presidencial 

U Presidente ''J Zena.Jo L''taeral, nos tênnos do art. 70, § 3/1
, da ,~-om:· 

tituição Federal a do urt. {ti do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congre..c:so Nacir.:ual pura, em sessão conjunta a rffilizar-se no dia 19 ae 
junho do ano em cu:rso, Ks 2~ horasf no Pa-lâcio da Câmara dos Deputados, 
conhecerem do veío p:H1oenc.iaJ ao Projeto de Lei (n.0 153~B, de 1951, na 
Câmara dos Df'.Pt:tndus c n.o 336, de 1952, no Sel1!ado Federal), que dispõe 

. ·~bre o çagamLnlo de Cr$ 50.000.000,00 ao Estado de Pernambnco, a tl~ 
:o de indenização pelo 1urit6rio da Ilha de Ferna.·ndo Noronha .• 

Senado Feder"!, tm 2:1 ê.e ma-lo de 1956. 
APOLÔNIO SALES 

Vice~Presidente, no exercícia 
da Presidência 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e, nos têrmos do ar\. 27, 
n do Regimento Interno, eu pronlUlgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 
' N." 13, de 195G 

' 
Al'tig<~ nico - E' concedida aposentadoria a. JM.'ai\.bS José Lisboa de 

Olive1ra, Piret.ar de Serviço, .fladrão PL-2.t no cargo de Vice-Diretor Geral, 
Padrão PL-1, nos têrmos do art. 191, § 1.• da Constituiçã-o Federal com­
binado com o ert. 184, item l, da :Lei n. 0 1.711. de 26 de Outubro de 1952 
(Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União), incorporando-se aos 
respectivos proyentos da inatiVidade a gratificação a-dicional correspon-
denta ,......- ....... , 
I); C• Jt"• senado F•rr.:· em 12 de Junho de 1956 

~~- 6-T. VIVALDO Ln.!A 
. • Secretário do Senado Federal, 

no exercício da. Pl'eSidência 

NACIONAJIJ 
Nada mais havendo n tmtar, levan~ 1 a pre~ente Ata qur, uma v"Z aprova•, 

tou-se a reunião, lavrando eu, João· da será assinnda pelo Sr. Presidente,.· 
Alfredo Rayasco de Andrade, Secre-j 
tário, a presente Ata que, uma Vê7.' c-
aprovada será. assinada pelo Sr • .Pl'e_l COMISvAO MISTA DESIGNADA' 
stdente. PARA RELATAR O VETO APOSTO 

PELO <riêNHOR PRESIDENTE DA 
COMJSSAO . MISTA DESIGNADA REPúB!,JCA AO PROJETO DI!! 

PARA RELATAR O Vl.TO APOSTO LEI N.' :Z.~ C!: 1953, NA <lA·· 
PELO SENHOR PRESIDENTE DA MARA DOS Di\:;>c~·oos E 87 DE 
J'l.EPúBLICA AO PROJETO DE 1955 NO SENADO "rnDERAL QUI; 
LEI N. 0 1. 565, DE 1952, NA CA· PIXA EM SEis O N'úMlliÚ:> Dll 
MARA DOS DEPUTADOS E 383, DE HORAS DE TRABALHO DIARIO 
1952, NO SENADO PEDERALb QUE DOS CABINEIROS DE EiLEVADOn 
"AUTORIZA O PODER EXE UTJ- · ~ 

1." reunião (àe instalação) reali:ada 
em 12 de Junho de 1956 

VO A DOAR DOIS TERRENOS 
FOREIROS A ASSQCIAÇAO DA· 
MAS DE CAI\IDADE. COM SEJ)E 
EM ITAQUf. ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL" 

Aos . doze dias do mê.:; de Junho dJ" · 
1~56, e.s 17 11oras, na Sala das Comis­

\.a. reunião (de instalação) realizada soes do Se1_1ado Federal, presentes os 
em 12 de Junho ele 1956 Srs. Argemiro de Figueiredo Neves da 

Rocha, Rui _carnelro, Jaáo' M-enezes. 
Aos doze dias do mês de Junho de Chag:as Freitas e R<mdon Pacheco 

1956, às 17 horas, na Sala das Comis- reumu-s cest~ Comi.-:são Mista desio-~ 
sões do Senado Federal, presentes os n~da pa1:a remtar o t:t:- apõsto pelo 
Srs. Odilon Braga Ezechias da Ro- Sl. Pres1de11te da República ao Pro ... 
cha, Othon Mãder, 'Ari Viana, Antônio jeto de Lei n. 0 2.929 de 1953 e 37 de 
Horácio e Unll'io Machado, reuniu·se 19?5 no E!enado Fede'ral, que '"'fixa' em 
esta Comissão Mista designada para s~1s. o numero de horas de trabalho. 
relatar o veto apOSto pelo Sr. Pr-esi- d1ât1o dos cabineiros de elevador" 
dente da República ao Projeto de Lei Na forma do attigo 32 do Regim~n ... 
n.o 1.565, de 1952, e 383, de 1952, no to Comum, assmniu a presidência 

0 Senado Fe?eral, que "autoriza o Po- Sr. Arge~o de Siguelredo que apó!'J 
der Executivo a. doar dois terrenos fo- declarar mstalada a Comissão e a fi .. 
reiros à Associação Damas de Carl- nalidade da reunião. procede a eleição 
dade, co rnsede em Uaqul, Estado do d?s cargos de Presic.!ente e Vice-Pre· 
Rio Grande do Sul". Sidente. "':

1 'COMISSAO MISTA DESIGNADA Preparação de Oficiais da Reserva dafl Na forma do art. 32 do :Regimento · Colhidos os votos· obteve-se 
PARA RELATAR O VETO APOSTO) Fôrças Armadas". Comum, assumiu a presidência o Sr. guinte resultado: ' . 0 se ... 
PELO SENHOR PRESIDENTE DA Odilon Braga que após declarar ins-
R-EPO.BLICA- AO PROJETO DE Ns forma. do. art. 32 ~oA Regimento taiada a Comissão e a finalidade da Para Presi-dente: 
LEI N.a 4.026, DE 1954 NA CA .. COmum. assurruu a presiClê~cia o Sr. reunião, procede a eleição do,c; cargos Argemiro de FigUeiredo 
MARA DOS DEPUTADOS E 83 DE ~enedito Valadares _que apos dedarar de Presidente e Vice-Presidente. Neves da Rocha ....... :.·::. 5 voto! 
1955, NO SENADO F'EDERAL QuE mstalad~ a Com.lssao e .a_ tlnalldadi' Colhidos os votos, obteve .. se o se- 1 voto 
•CONSIDERA PARá TOOOS os da reuruão, ~rocede a ele1çao dos car• guinte resultado: Para VIce-Presidente: 
EFEITOS~ COMO DE EFETIVO gos d~ Presidente e Vice-Presidente. Para Presidente: ~ - Rui Carneiro 
SERVIÇO, O TEMPO DE SERVIÇO <;:olhldos os votos. obtev_;.-se o se· Odilon Braga ....... • • •• • ._ 5 votos João Menezes ••••••.•• • • •. • • 5 votos 
MILITAR PRESTADO COMO ALU. gumte resultado: . _ . .: :: .. , Ezechias da Rocha .. • . • ••• • 1 voto •· · • •• •• ••••• • l voto 
NO DOS CENTROS DE PREPARA.. Pa;ra. Presidente. Para Vice-Presidente: O Sr. P~·esi~ellre dePois de proclaoo: 
ÇAO DE OFICIAIS DA RESERVA: Ben~dito Valadares •" .... •• 5 voton Othon Mãder .•...•• , •• ·• ••• 5 votos mar os eleitos e de agraaeeer em seu 
DAS FORÇAS ARMADAS Silvw CUrv? ············:··• 1 voto Antônio Hotácio •..•..•••.• 1 voto norni! e no do Sr. Vice-Presidente 

P3.;ra Vlce-Presldente. O Sr. Presidente depois de procla- confiança de seuS PareS sufraga~d~ 
.1. • reuntao (de instalação) reali"'aà• VJo11aq':llm 0Ro0 ~on • • • • • • • ~· • 5

1 
VIO\ooto mar os eleitos e de agradecer em seu s1::us nomes par aos postos a QUe vem;' 

em 12 de Junho d 19 lW "' ormo fl~t:B. • • • • • • • .... _. • • vo nome e no do Sr. Vice-Presidente a de ser elevados, designa 0 Sr; Neves 
e 56 O Sr, Presidente depois de proola- confiança de seus Pares, sufra-gJtn'do d

1
a: .Rocha. para relatar 0 veto e 

0 
Off.,.. 

I Aos doze di d mar os eleitos e de agradecer em seu seus nomes para os postos a que vêm c a._I LegiSJaetvo d'o eena·~o Federal 
1956 à.s 11 ho~s ~mês de Junho de nom~ e no do Sr. Vice~Presldente, a de ser eleitos,. designa 0 Sr. Ezechias Joao Alfredo Ravasoo de Andrade"' 
fiães' do senad asF a Sala das Comis- oonflança de seus Pares sufragando da Rocha para relatar o veto e o Ofi- para secretariar a Comissã.o ' 
Srs .Be.n dit V 1 egeral. presentes os seUs nomes para os pOBtoa a que vêm ela! Legislativo do Senado Federal O Sr. Presidente convocá 

08 
Srs : 

FaÚsto Ce br o 1 t1 a!es, Silvio Curvo. de ser elevados, designa o Sr. Silvio João Alfredo Ra·I1Sco de Andrade' Me~bros para nova reunião que s; 
los de afou a • 

1 
armo Corrêa, Car- Curvo para relatar o veto e o Oficial para secretariar a Comissão ' realizará na. Quinta-feira 14 do cor 

don re querque e. Joaquim Ron .. Legislativo do Senado Federal, João O Sr. Presidente convoca: 08 Srs rente às 15 horas p 1 • 
Gigt{ada un.l~·se _a 1 ~omzssão Mista de .. Alfred_o Ravasco de Andrade, para se· Membros para nova reunião que · ~ (F;dt!Ícfo do Senà.d~o :J~~~~ro:~: 
pelo Sr ~r~,1::_ a ar o vet<? apôsto ltr'etartal' a Comissão. realizará na QUinta-feira, 14 do cor- 1

1
e1tura., discussão. e aprovação do re 

Projeto ·d e~,_.nte da Republlca ao/ O Sr. Presidente convoca os Srs. rente, às 16 horas no Palácio Monroe atório. . -;. 
Câmara J Lri n.; 4.026, de 1954, na_ Membros para ~ova ~eunião que se (E:dificio do ~;?enado Federal) para. lel- tl 

no Se ds F epu ados e 83, de 1955 realizará na. Qumta.-fell'a, 14 do cor- tura dlscussao e aprovação do rela- to Nada mais h_avendo a tratar levan...-
ar tona 0 ederal, que ••considera.' rente. às 17 horas. no Palácio Monro~ t.órJÓ. u-se a reumã.o. IaVranc!o eU J(lão 

~e ~ dos os efeltos,.como de efetiva1 Cedificio do Senado Federal) para Jel-) Nada mai~ havendo a tratar levan .. ~Uredo Ravasco de Andrade s~cretã. 
n ~~çd 0 tempc de .serviço militar, tur~. dl.scusst\o, e aprovaç!to do re!ft.-.l· ra-se a reunião, l.avrando eu JÓão AI- 0d 8 pnsente Ata que, uma 1Vez apro-f 

. ,~..r~;s a e como aluno d.o.s Centros de tório_, fredo Ravasco d.e And.rQd.t\. §ecretArlo, d:n~ .será, assinada,~ ~lo Sr .. P.r:_s~ 
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Relação das Comissões 
Çomissões Permanentes 

Diretora 
Apolonlo Sa11es - pres\dente •. 
VlvaJdo LJ~ - 1.11 Secretário. 
Freitas cavalcanti - 2.o secrêtár!o. 
CarlOS'Lmdemnerg - 3P f::)ecre~ário. 
Kergmaiao Cavalcanti - 4.o se~ 

cretário. 
Neves da Rocha - t,o Suplent-il. 
PrlSco dc.rs santos - 2.1;1 Sup1eme. 

Com1ssao ae Fmanças 
Alvaro .Adolpho - Presidente "'u 
Cesar Vergueuo - Vice-Presldeme. 
Ary Vianna. 
Alberto paSqualinl. 
Onotre oomes. 
Paulo Fernanaes • 
Vitormo f'retre. 
Mathias OlymplO. 
Mourão vie1ra. 
Fausto cat,fRJ. 
Damel Krteger. 
Juracy Magalhães •• 
Júl1o Leite 
Otnon Maaer. 
Novaes Filho. 
Dommgofl Velasco. 
Lino de MaU.os 

SuTJtentes 
Mendonça CJark, 
Lima Gulmarâes. 
Maynard uarnes. 

• SUbstltUldo pelo Sr Ga.spor Vei· 
!OSO 

•• SUOSI;It.UJào pelO Sr joão .IV!'Uda 
• •" Substituido pelo Sr. Gaspa:: 

Velk·.H:o 
Secret.ár1o - aenat.o Chermont 

. Reuniões :- Sextas-teira, a.s 1!) .:Jf,. 
ra.s e 30 m:.rm~os. · 

e Justtça 
Com1ssao ele Constituição 

Cunha tvJ.eho - PreSldente 
Argem1ro Figueiredo - Vtc~-p.-e-

s:deme. 
Gilberto Mnrtnho. 
Benf'dito Valadares • 
Gaspar Vrlloso • >jO • 

Ru.v Carneuo. 
L0unva1 FOores. 

Lima Ou1marses. 
DanieJ Kneger. 

• Substitmdo temporà.rrament~ por 
Arv Vianna. 

Attilln VtVRequa. 
Mqura A.Otl• a de •• . 
• • SUbstituído temporàuamente por 

Novap;;. to'i!l1o. • 
• •" . ciUbstittudo t.emporàreament.e por 

.Mendonça Clark. 
4 

_ • 

S.ecretâ.rio ·- JoãO Alfredo R::wasco 
de Andrade · -

Reumôes -. Terças-telJ'a, :I)..S 1 n 
horas. · _ 

~ Comissão· ·de Economia 
.Juracy Magalhães - .Prêsidêot.e • 
JUli9 Leite.-· .Vice:.Presldente. 
Sá Tinoco ..... ,. 
Sebãstião A.rcher. 
Lima Teixeira. 
Tarcisio Miranda. 
Carlos sabota .•• 
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SENADO FEDERAL 
EXPEDIENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
CtRiitTOR GUR,t.\o 

ALBERTO DE 9RITO PEREIRA / 

CHS,.,II CIO 8BAVIÇO DB PU8liCAÇ6nD CHJl .. Q OA GKÇ.lO Oft R&OAÇJ.O 

MURILO FC:RREIRA ALVES UOPOLDO CESAR DI UIRAHDI LIMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
SEÇÃO lf 

lmpreuo nas Oficinas do Departamento de tmprente Nacional 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURAS 

REPART!ÇOES E PARTI CU L.I\}IE~r fUNCIOIURIOS 

Capital e Interior · · I . Capital o ln"'rtor 

Setnestre ............ Cr$ 50.00 Selaestre .............. Cr$ ~IQl 

Cr$ 96,00
1 
Ano Cr$ 76.00 Ano ·······-·········· ·····•·······•···· 

Exterior l Exterior . 

lno ....... ' .......... Cr$ 13G,OOI Ano ... ~ .........•... Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exte:rtor, que seriio sempre anuais. as 
assinaturas poder-se-io tomar, em qualquer é,Poca, por seis meses 
ou om ano. 

_ A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhadQS de 
esclarecimentos quanto à sua a'Pli~ação, t;.oli.cit.amos dêem ·preferência 
à remessa por Uieio de cheque ou vale postal, emittdos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa 'Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornec:ittos 
aos assjnantes s6rnente med1ante solicitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,iO o, por 
exerci oi o decorrido. cobrar-se·ão mais CrS 0,50. 

• Substituído temporareamente por 
OV1dÜ1 retxeira. 

•• SubStitmdo por Fernandes Tá· 
vora. 

secret.a.ri.o - Aroldo Moreira. 
Reuniões Terças-lelfa, as 16 

noras, 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival FOntes - E'restdente. 
Nelson F·irmo - Vice-Preside:J.te. 
Armanào Câmara • 
Gilberto Marinho, 
Mourão Vieira. 
Reginaldo F>ernandes •• 
Ezechlab <ia Rocha. 

• SubStitutdo tempora.ream~nte por 
. Novaes Filho. 

•• SubStituido temporàreamente oor 
Qno de Mattos. • 

Sécrétá.rlo· ,;_ .FrEtnclsco Soares AI~ 
ruda. 

Reuriiões :-:-. ~ Q_.uíritas~feira, à,s 13 
horas.·- · 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Aveilno - Presidente. 
João Villaoõoas - Vice-erestatnte. 
Gilberto Marinho. 
Benedito Valadares. 
Lourival f'ontes. 
Gomes~de Oliveira.. 
Rut pí:llmetra. 
Pericles pinto. 

. Moura Andrade • 
• Substttmdo temporàream~nte poJ 

Novat'S Filho: 
Secretário- J .. 8. ·ca.stejon Bran·co. 
Reunião - QUartas-feiras, às H 

horas. 

Comissão de ,Legislação Social 
Lima TeiXeira - presidente. 
Ru1 cametl·o - \nce-Prestdente. 
Sebastião Arclier. 
Paulo, .Fernandes. 
Lima ·Guimarã-ES.···· 
João Art\lda. 

·-···--··- .. ' 

Junho de 1956 

Secretário - JOSé Soares de ou­
vetra Filho. 

Reuniões - Qutntas-t"Cira, M tB 
horas. 

Comissão tle Reúação 
1 - Ezechlas da Rocha - Prestdente. 
2 - Gaspar venoso - VIce-Pre&l-

dente. 
3 - João Villa.sbôas o: 
4 - Ruy carneiro. 
5 - SaUlo Ramos. 

• SubsUtutdo temporàreamente pe­
. lo sr. Argemiro de Figueiredo. 

Secretario cecilia de aezende 
Martins, 

Reuniões - Terças-feira, àS 15 
horas. 

Comissão de Sailde Pública 
1 - Silvio curvo - presidente. 
2 - Pectro LUdovi.co - Vice- Presi· 

dente. 
3 - SauJo Ramos. 
4 - Fausto CabraL 
5 - Mendon~a Clatk. 

Secretárto - Natbércla Sá LC.it.ào. 
Reuniões - Quintas-terra, as li 

horas. 

Comissão de Segurarça 
NaCional 

Onofre Gomes - Preslc.:hmte. 
camdo de castro - Vlce· t'resl-

ctent.e 
Magalhães Barata • 
Francisco Gallottl. 
AJencastro GU1marã.es 
Sí1v10 curvo. 
Maynard aomes. 

• Substitmcto temporàreamente 
lo sr. Ar-y Vianna, 

Secretário - Romllda ouarte. 
Reuniões - QU1ntas-te1ra., àS 

hOia5. · 

Comissão de Serviço 
Civil 

Prisco dos Santos - Pt'esidente 
Gilbérto Marinho Vlce-PI"et1-

dente. 
Ary Vianna. 
caiad<.. a e castro.· 
Armando Câmara • 
Mathias Olvrnpio·. 

• Subst1tUido temporàrramente pe­
lo sr. Novaes Filho. 

Secretário - Julieta RJbeiJ'o d.ot · 
santos. _ 

.Reuniões - QUintas-tetra. 

com1ssâo de rransportes 
e Comunicações e Obras 

Publicas 
Novaes Filho - presidente. 
Neves da Rocha - Vice~Pres!à:mte. 
Francisco Gallotti • 
MagaJhães Barata •• 
Coimbra Bueno. 

• SUbSUtutdo temporàreamente pOr 
Arv Vianna . 

• • SubBtitutdo temporàrf'amentc par 
Gaspar Velloso. 

. Secretário - .Francisco· Soares Ar-
ruda. _ 
- · Reuniões Qulntas·feira, · is 18 
horas. 

·ATA DA 5'l.' SESSÃO, DA 2.• SESSÃO LEGISLATIY A, DA 3: L~GISLATURA El\I.12 DE JUNHO DE 195& 
Sumá1·io . _ ' 

DISCURSOS PROFERIDOS 
Senadcr Assis Ch:iteaubrialtd.- Os iricidentes ve­
tilicatloa na. sede da. União Nz:~ional _do.s. Estu-
dantes. · · 
J:k."llador Y. errina.ldo Ca-valcanti .. ASsinala. . o 
trano:;curso dO· 5-,0 aniversári!J. do JOrnal "última 
Hora.''. · · . . 
'1Jenador Lima.Guimarães e Darliel ltriept - :S:n-

.. · camtilhando ·a votação do ·Projeto ' de Let da Cà-
,. mara. n,0 22, de -195tL · 

Senador Ezechias da Rocha -.0 p'rocesso empre-~ . ' Pro. jeto de Lei do Sen:ido: 
gado pelo Sr. Janot Pacheco para provocar cbu- · No ·59 de 1954 ' que dispõe sôbre a 
vas artificiais .. · · - . · eletiva. '(Rejeitad~). 
. ~ ~tAT~RUS VOTADAS · Requerimento: 

capn.cidadoo 

Projeto de Lei ·da~ Câmara.: · 
0 

• _ N.0 314, de 1956, de urgência para o Projeto de 
N. 22, de 1956, que estabelece pr1sao especi~I Decreto Legislativo n.o 35, de 1956. <Aprov<tdcJ. 

para. o empregado no exercicio da representaçao 
profissional ou cargo de administração sindh::al. 
(Aprovado). 

Campa.J'ecim~.nto: 

42 Srs. fJenadores. 
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,a_s 14 HORAS E 30 MINUTOS 
'I ACI!AM-SE PRESENTES OS SE-

NHORES SENAlJORES: 
' Vivald<J Lima - Cunha Mello -
Prisco dos santos - Sebastião Archer 
- Assis Chateaubtiand. - Mendonça 
Clark - Onofre Gomes - Fausto Ca­
bral - Fernartdes Távora - Kergi ... 
naldo Cavalcanti - Georgino Avelino 
- Reginaldo Fernandes - Ruy Car­
neiro - Argemiro de Figueiredo -
Ezechlas da Rocha - Rui Palmeira 
- Júlio Leite .ll!aynard Gomes -
LOurival Fontes - Neves da Racha -
Ovidio Teixeira -· Lima Teixeira -
Carlos Lindemberg - Atílio Vivacqua 
- Ari Vianna - Sá Tinoco - Caiadc 
de Castro - Gilberto Marinho -
Lima Guimarães - Domingos Velasco 
- Coimbra Bueno - Pedro Ludovico 
- Füinto Dfuller - Gaspar Velloso. 

O SR. PRESIDE!ITE: 
A lista de presença. acusa o compa~ 

recimento de 35 Srs. Senadores. Ha~ 
vendo número legal, está aberta a 
senão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 4.o Secretário, servido de 

2.0 , proceda a leitura da ata da 
sessãa anterior, que, posta em dis~ 
cussão, é sem debate aprovada. 

o Sr. a. o Secretário, servindo 
de 1,0, lê o seguinte 

Expediente· 
Mensap:ens: 

Do Sr. Presidente da República 
- n.o t63, acpsando e agradecendo o 

:recebiment-o da de n.0 117-A, do Se~ 
nado Federal, ee 29 de maio de 1956. 

Avisos: 
·~ Do Sr. Ministro da. Fazenda 
' - ns. 411 e 415, oomunican-do estar 
envidando esforços no sentido de se· 
rem ultimados os esclarecimentos a 
QUe se refenm os Reouerlmentos nú­
meros 95 e 426, de 1955,_respectiva­
mente, d<>s Srs. Senador-es Ezechias 
da Roeha e Par.sifal Barroso. 

Dê-se conhecimento aos l'Cqae-
~ rentes: 
·r - Do Sr. Ministro da Agricu!tura, 
n.r> R35, transmitindo informações soli­
cit-adas no Requerimento n.0 273, de 
19&6, do sr. Senae'or Domingos Velas­
latr>l1, ll""= 5e'!111nt.-<>s têrmo..~: 

Dep Nac.~Prod. Animal. 
11 ~enhor Min:stro. 
· E~tn Diretoria Geral encaminhoU 
à Div'."~.O de DefPsa Sanitária An1-
mal. dêste Denartamento, o reque­
rimento de informações ao Minist,;~ 
xlo àa A~icultura, apresentado pelo 
Es:mo. Sr. Senador JJominl!OS V~?l­
lnf'N\ no oual são formuladas per~ 
gu!'t~s sôbre a recente lntroducão de 
renrof.utorPs v.ebutnos na Bo1fvla. 

2. A referida ~visão, dando cuín­
'Primf'nto a essa recomenda~ão pres~ 
tou os e~clarecimentos constant"!s da 
1nformacão em anexo, na qual são 
tran~critos os fundamentos técnico­
ci~ntfflcos em au~J se baseou o ConR 
selh0 Nacional · de Defesa. Sanitária 
·Animnl, para recomendar o s:lcrifícío 
dn vr:do como medida da maior pru­
dP.nr.i.a face ao perigo do aparecimen~ 
to de um ~urto de doencas conta!4io­
sas não existentes no pai~ e no cOn­
f.inPnte Americano. prtncipaimente a 
p!i'flt~ bovina. 

~L TratR-se de assunto. q11e êste 
D!!r-r•.rtl'imP.nto em ma.is de umtt opor­
tunirlAde levou ao conhecimento de 
V. Ex.a e do aual resultaram as me­
dida~ qovernarllentais em vigor. 

4. Com êsses esclarecimentos aque· 

mal, do DePartamentO Naclona! de 
Produção .Animal, do· :Ministério do 
Agricultura, presta os informes que 
se seguem. 

Todos os quesitos constantes do 
Reqt.lerimento em aprêço, estão, in 
limino, prejudicados, pois, nã'l poc1e~ 
riam os órgãos gOvernamentais do 
Brasil ordenar ou autorizar nenhuma 
providência de ordem sanitâria com 
referência ao gado indiano que se 
encontra em tenitório boliviano, im· 
portado com a devida autorização da~ 
qude govêrno. 

A intervenção direta do Brasil, 
realizando quaisquer prova.; de con­
trôle sanitário do ghdo, sem a pré­
via autorização ou solicitação da­
cue1a república, vlria. teri.r a snhe~ 
r'ania da Bolívia, à qual cabe, por 
certo, decidir das medidas a serem 
tomadas ou do de.stino a ser larlv ao 
gado, que se encontra sob custódia 
daquele govêrno. 

Todavia, em face da nmeaça, sob 
o ponto de vista sanitário, que po~ 
derâ constituir o referido gado para 
os rebanhos das Américas, introdu­
zido no continente sem ser submeti~ 
do à longa e prévia. quarentena ri­
gorosa, sujeito às provas d~ contrô­
le de sanidade indispensávels, é que 
as autoridades sanitárias i:Jrasileiras 
estão alertas à situação que s~ apre-
senta.. 

Essa atitude se justif:ca p!enamen~ 
te p encontra o mais amplo apoio 
nas recomendações de organismos in­
ternaéionais ligados ao zoosanitaris­
mo, levando-se em conta que '1 c~m­
tinente americano se apresenta. livre 
de àcenças infeciosas e parasitá.r:<!s 
gravee, incidentes nos re'oanhru da 
índia, destacando-se dentre elas a 
peste bovina. 

As medidas adotadas pelo Brasil 
se limitaram até ao presente, à c.xpe­
dicão e ao cumnrimento, l'espec.Uva­
mE:nt.~. do Decreto n.o 38-983, de 6~4 
da 1956, que proibiu a importação de 
zebuínos e outros animais domésti­
cos de países onde grassem doenças 
infeciosas e paarsitárias não e::~tiste~n 
tes no pais e da. Portaria Ministerial 
n.0 4G7, de 12-4-56, que regulamen­
tou a matéria, cujas cópias são ane­
xadas ao processo em lide. 

Aforá êsses atos, houve apenas en­
tendjmentos co mo govêrno da Bolí­
via. por intermédio do ttamarati, 
para exame da quest?.o, tran'mlnin~ 
d.~~sP. ao ensejo, o ponto de .vista do 
rrovémo brasileiro, que se fundam~n­
ta. nAS decisões do Conselho l'faciono.l 
de De!esa Sanitária.. Animal. 

:t~se COnselho, nas várias reuniões 
aue realizou. para tratar do assunt.o, 
sempre se pronunciou, por- unanimi­
dade, favorável ao sacrificio do gado, 
como medida de alta prudência e sa~ 
bedoria, baseada nos conhecimentos 
ciB:ltíficos atuais e nas recomenda­
cães de entidades internacionais f'S­
o1ecfalizadas, no que tang-e, especfa!­
inente ao . perig-o que pode ')ferf'cer 
!'t pFste bovina. a mais mortífera do~ 
enca dos bovinos. 

Encatando-se apenas a t;>este bo­
bina, o perigo dessas importações, 
origina-se do fato de que animais 
apar10ntemente hígidos, podem ser 
p<Jrtadores e eliminadores intermi~ 
tentes de vlrus da doença por longo 
tempo e, desta forma, levarem~na, 
das áreas infetadas da Asia e da 
A!rica, à pafses distantes, inde-nes 
da virose, conforme comprovam por 
exemplo, os focos que eclodiram 11a 
Bélgjca 0920}, Brasil f1921), Aus­
trália 0923) e ItáEa (1949 e 1954). 

-]e ilustre oarlamentar e<;;.tará habili· 
tad o~ reexaminar o assunto de ma­
neira a comuretmder oue o'!ltra não 
poderia ser a at~tude dêste Oeparta· 
mento na defesf\ dos interêss·~s dA 
p~cufirla nacional. 

A eTf'vada considera'!'{io ele V. 
ce1ên('1a, - Au.austo de Oliveim 
pes, Diretor Geral. 

E' oportuno historiar o aparecimen~ 
to dos surtos d.e neste bovina na Bél­
gica e no Brasil. para demonstr~r 
aqui uma da:: razões da preo~upa~ao 

Ex~ atual das autoridades de defesa sa~ 
Lo- nitár!a animal, face à importBcão 

P.N P.A. - D.D.S.A. 
' Sr. Diretor oeral. 
' Bm r~ryn!'lta ao Pe('luerimcnto nú~ 
mev~1 '),73~!'i6. formt1lado no s~~nndo 
}l'~rlerr- 1. r1a s?~án de 24 de mato rle 
n n nPl, 1'1~'n>Hior 00111in"!"~ Vel:-o;co, 
a Di'l!:::ão de Defesa Sanitári!\ Ani-

do gado indiano que ~e encontra na 
Bolivia. 

Em fins de 1920, um lote de zebús 
nrigiPárlos da Inàia, com dl"..st'.no ao 
Brasil, tr~n.c:.iton a'larPntement" 1"~­
dio. U<>lo nOrt.-• de Antpl. ... pi~-· nnr1.f:' d"­
setnbnrcon e fir-on ?"'1 1·,.-·~i.: d? q:·r~~ 1 
rentena, aguardando c reemb-arque em. 

outr"O navio, de partida: para o BrasiL 
Em 30 de junho, 3 e 6 de julho che· 

garam também a Antuérpia, três. na­
vios procedentes dos Estados Umdos, 
trazendo bovinos para refôrço do 
abastecimento de carnes à Bélgica. 

Destinando-se ao consumo imedia· 
to, deveriam ser reembarcado.s, desc!e 
Jogo, por via férrea, para os mata~ 
douros regionais. Algumas. centenas · 
somente permaneceram durante um 
ou dois dias nos locais ~ qool.'entena, 
que acabaram de· se~ oc':p.actos pel<;> 
zebus e que fora m~uflclentemenoe 
limpos e desinfe;:tados~ 

Depais dessa breve estada. n~s lo­
cais de quarentena, os annhais C.e 
açougue foram encaminhados para os 
centros de abate. · 

A maioria deles foi abatida sem de· 
mora e antes da verificação de qual­
quer estado patológico aparente. En­
tretanto o abate de alguns pequenos 
lotes :foi retardada e foi neles que os 
primeiros ca.;;os ~e peste lxryina apa .. 
receram no mtenor da Bélgica. 

Não t'endo havido contátcs diretos 
entre os zebus e <lS ~ntmais \'indos 
dos Estados Unidos, país livre de peste 
b<>llina, lóg~co é poi.s, a.dmiti~ .que. a 
contaminaçao dess·es ú1t1mos fo1 feita 
1)elas fe-zes ou outras excrcçõ(!S pro­
venientes de "pOrtadores de virus", e 
que contaminaram os locais de qua~ 
rentena. 

Sabemos que, graças às medidas to­
madas em particular com o sacri· 
fífcio de numerosos animais doentes 
ou suspeitos de e!Starem contamina­
dos, essa epizootia. de peste bovina 
na Bélgica, que seru1 de graves con: 
sequêncir.s para tôda a Europa, fo1 
ràpidamente erra dica da. 

Entretanto, os zebús reembarcados 
em Antuérpia, com destino ao Brasil, 
iriam provOCar em janeiro de 1921, em 
osasco nos arredores da cidade de 
são P~ulo, a eclosão da pl'imeira e 
único foco de peste bovina nas Amé­
ricas, cujo diagnóstico foi feito por 
técnicos brasileiros, confirmado por 
outros· estrangeiros, que aqui vieram 
designados por diversos paf.ses do con~ 
tinente. 

A doénca foi debelada com a apli­
cação de· medidas drásticas de polí­
cia sanitária animal: - sacrifício de 
cêrca de S. 000 cabeças, interdição, de~ 
sinfecção, etc. 

.Hàvendo a epirootia surgido numa 
área limitada, São Paulo e imediações, 
onde pràtiCamente não havia criação 
de gado possibilitou a adoção de ri~ 
gorosas 'medidas sanitárias com ab­
soluto sucesso. Todavia, ·caso o foco 
houve.sse aparecido em zonas de cria­
ção, dificilmente -teria sido possivel 
erradicá.~la. do pat.s, o que se torna· 
ria catastrófico para a pecuâria das 
Américas, face o caráter panzoótico 
que poderia assumir a doença. 

As consequências para o. país e a 
repercussão internacional pelo apare­
cimento da peste bovina foram, den. 
tre outras. a para:Iização das ativida~ 
de.s: de matadouros e frigoríficos, a li~ 
mitação dos movimentos de gado, a 
suspensã-o de exportação de carnes e 
deri-vados, a interdição de nossas 
fronteiras po.r parte dos pai.se.s vizi~ 
nho.s e um estado de alerta em tôda a 
AmériCa. Note-se que a· República 
Argentina somente reabriu as .suas 
fronteiras, permitindo o ingresso de 
gado do Brasil, a partir de 1935. 

Fato importante, digno de registro, 
é que mais de seis meses decorreram 
entre a data do embarque dos zel:>ús 
na India e o movimento em que- pro­
vocaram a eclosão da. peste bovina 
no Brasil. 

Em 1943, o grande especialista em 
peste bovina H. Jacotot - ("Les ul~ 
travirus aes malad,es animales'' pá .. 
gina 550}, confirmando as conclusões 
do eminente sanitarista E. Leclain~ 
che, crn 1921, a.ssjm se expressa. com 
referência aos portadores de viru.s da 
..:.este l::ovina: 
· ''Os indivíduos de certas raças 

de borinos e . b'lifalos oferecem à 
peste bot:ina uma grande resis­
têncfa; são considerados algumas 
V"O:cs comn refratários, mas éles 
não eão totalmente indi/eri:ntes 
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ao vi.Tus péstico .. pois éles são SW:·-· 
ceptiveis de ia injectar. Geral" 
mente a doença permanece, neles, 
inapaTente, e pode~se considerar 
que, sob esta jorm~ •. ela não pos-­
sue um carãter mhdo de ·conta·· 
giosidade, mas, em ta_ce. de cir·· 
cunstân.cias . _ àesajovravets, e_ssa 
infecção inaparentc é su~ceptwel. 
de se caracterizar, de sa:r. Ela. 
se manifesta então por acidente:" 
zeves - catarro das mucosas ex~ 
ternas do .tubo digestivo, acompa·­
,,hado de elimínação de virus -
"acidentes bastante discretos, para 
vassar despercebidos, mas que. os 
animais infectados, tornam-se 
doentes conLagiosos.,. 

Ainda sôbre a questão de portado­
res de viniS de peste bovina, em 1950. 
o notável cientista G. ~amon, dire·­
tor do "0/fice Jnternationa~ d'Epi~ 
zooties"~ assim se pronunciava no 
Boletim da entidade: . 

".esses tatos provam que am.~ 
mais podem ser, embora aparen­
temente sãos, vortadores e veto­
res- do virus de peste bovina, e 
como tais, pr.rigosos, mesmo de­
pois de longo periodo, para. o 
gado de paises situados a milha~ 
re.<> de quilômetros do país donde 
se originam." 

A necessidade de permanente Vlg! .. 
Idncia zoosanitária internacional, le­
vou o "Ojjice lnternational d'Epi­
zooties'', do qual o Brasil é membro 
permanente e, po.rtanto, na obrigação 
de Reatar as suas recomendaçõ:s, a. 
formular, em 1950. na XVIII Sessão 
elo Comité, a seguinte Rfsolução~ em 
vigor: 

"Os Delegados, confirmando ns re­
comen.dacões já dadas pel:J Of'(S 
Jnternat;Onal d'Epizooties, c h an (;:-.,. 
uma vez mais a ntençâo dos dlt'trso.~ 
países sôbre a necessidade ~€ to~11l;­
rem tâdas as medidas dF tnlcrdt<,:aa 
de importacão de animais "rivos p70-
venieMes das regiões .mde ocon em a 
peste bovina". 

Tratando-~P. no CS'5o em aprêço, 
de zebUS oriundos da Indir:.., pais com 
a mais elevada incidência rfe pP,ste 
bovina no mundo, onde em 1954 hou~ 
v~ 1.666 focos e no primeiro s~Jmp.stre 
de 1955 regístraram~se 1. 581 focos. 
atingindo e matando milh~J.l'e e mi­
lhares de nn1ma1S, tôda,s. as precau­
ções sanitáriRS po:r parte do go-.;érno 
brasileiro são uerfeitamentP. wstif~­
cadas qunndo Clà importação de ani­
mais daquelo:u áreas. 

O ponto de vista da.~ aut "ltid.ndes 
sanitâriatS do -Brasil, recomcnjr.ndo o 
sacríticio do gado que se a-cha na 
Bolivta., pelo rnigo da peste bc:.vina, 
bem como d~ outras z.oonos;o·.;., einda. 
encontra ap~Jio Ef> o .assunto fôr r-pre-­
cíado sob vários outros aspectos. 

No que concerne às Quar-en~.enas, é 
oporl.uno de initio focalizar a RPco­
tnendaçtlo formulaQ.a pela Il ReutiHlO 
Interamericana de Produção Animal, 
realizada em Bauru, em 1952! 

"Os (}'l'!lêrno8 americanos 1<!nP.rfin 
tomar medidas tendentes a evitar a 
propagaçii-J de en/ennidartes que r:o<>­
sam ser di:;l!eminnda.s por mei,, de 
animais ~mznrtado- (ltt eT:portados. 

A F'. A.. V., o OfíCio lnternacion:t.l 
de Epizos·iies e o centro Panumeri­
cano de r.~brrJ Aftosa dever'io .•we-­
sentar um p10jPto de req•.tlC!17tr:'•to 
internaci'lr.!d .!iótJre condições de im­
portação e exr-ortação de anlon.,;.i.~. a 
fim àe prevenir o. introd-uçio de 
doenças injeccios~ e parasitárias. 
Cópias dêsse projeto deverão ser re­
metidas aos Gov.êrnos int~ressados, 
acompanhadas das recomendações 
necessárias. 

Aos países interessados na. expor .. 
tação de animais deverá ser [;Olici• 
tado o estudo da instalação de laza .. 
retos em ilhas de situa.çã:J estraté~ 
gica'l, a fim de proteger a vecuária. 
dois países por meio de aplircçà.o de 
operações sanitárias••. 

AJuda com referência. à quaren­
tena, convém Citar os p1·onuncia.ru.cn ... 
tos de G Ramon. diretor do Offioo 
Interna.tional d'Eplzootie.s, no Bole-. 
tim 1o O. I. E., 1956, t .. 4_fi ap~'::J 
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r clando a questão, espeCialmente quan-

1 
to à peste bovina: 

-•que a realização de qua'~'entena, 
mesmo em presença de anit: .. ais alta-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seção. li) 

cujas provas Obedeceram aos aspec- "E' possível que aninrois vactnaà'Ds 
tos clínicos, labOratoriais e sanitárioo, ·com certos Virus t-'ivos se comportem 
na base do seguinte esquema. em ctetenninadas circunstdncta$ e 

Junho de 1955 

da expOrtação de reprodutores, carnes 
e ot:.tros inúmeros derivado&' da pe• 
cuária. 

mente receptíveis deve ser stijicicn­
temente prolongada e não dá sesão 
uma garantia relativa." (pág. 41). 

1) - Os bovinos ao desembarca- durante um períado mats ou menos 
rem do avião foram submetidos à longo, cmzo portadores de virus". 
inspeção clinica e, em seguida, suD- . Ainda mais recentemente, o instg­
metidos a banhos p.araticidas, pata ne cientista G. Ramon, diretor Uo 
eliminação dos ectopara.sitas (havia "Office Internacional d'Epizooties", 
animais com alguns ixodideos do gê- após examinar os aspectos técnicos 
nero Hyalomma); da. vacinação contra a peste bOvina, 

Depois dessas explanações, seria o 
caso de se pe1·guhtar: 

Quem em Sã consciência, sob o 
ponto de vista técnico e científico, po­
deria assumir outra atitude que náo 
fôsse a de recomendar as providên­
cias capazes de impedir a introdução 
dessas doenças no pais? 

... : NO. ·~·t~d~. 'dú~~i. d'OS . "r;ôSs'Os'. ~O~ 
nhecimentos, as medidas que nós in­
dicamos sumàriamente <aplicação ri­
gorosa dos regulamentos de política 
:mnitária, sacrifício, etc.) e que 
fizeram amplamente suas '!Omprova­
ções, só elas podem contribuir para a 
verdadeira solução do probiema dos 
·portadores de germes, tão importan­
te sob o pOnto de vista et..."Dnômico; é 
a essas medidas que se deve recor­
rer para que um pais que realize im­
JIOTtações de animaís ou de prudutos 
de origem animal, seja presenado 
da introdução de portadores e 1'Ptore.s 
de germes e da implantação, por seu 
intermédio, de doenças epizoóticas 
cujo país está no momentu indeno". 
(pg. 43). -

O gado introduzido na Bolívia, não 
sofreu, dentro de um rigOl'ismc téc­
nico, uma verd-adeira qua1·entena, 
conforme se propala. Os allimais não 
foram mantidos em completo isola­
mento num quarentenário pOr longo 
tempo, que pudessem ser submetidos 
às provas experimemais a·1e se fa­
aiam necessárias antes da sua intro­
dução no continente americano. O 
que se sabe é que o gado ficou man­
t.ido certo tempo em ll~terminados 

pontos do próprio território indiano, 
foco pe-rmaneste de pe~te bovina e 
outras dmnças exóticas, numa pseudo­
quarentena, conforme se pode inter­
pretar na bMe dos infomws técnicos 
já expostos, · 

O chamado "atestado sanitário" 
(IUe, também, tem sid3 invocado como 
garantia de sanidade do gado, expe­
dido pelas autoridades indianas do 
Estado de Bombay, cuja. cópia fotcs­
tática está anexado ao memorial da 
Bocieda<le Goiana de Pecuhria, ·nada 
mais é do que um simples ••certificado 
de vacinação" a que teriam sido sub­
metidos em 30-10-54, 80 caOOças de 
gado que se destinariam à exportação 
para o Brasil ou Boli'.ia, conforme 
l'·e~a textualmente no l'ef-erido do­
cumento. 

Note-se ainda que da data das va­
cinações em apréço até ., momento 
de emba!'QUe do· gado na India, de­
correu mais de um ano ~-empe sufi­
ciente para que os referidos produ­
tos biológicos tive-ssem o seu noder 
imuniznnte esgotado ou reduzido, pO• 
dendo até os animais jé. ~starem no­
vamente n:ceptíveis às doença3 con­
tra as quais se pretend~u protegê­
los. 

A re.strição que t:unbém o Depar­
mento Naci<mal da Produção Ani­
mal faz a uma quarentena em Pu~r­
to Busch, onde se encontra o gado, 
é que a mesma reria ~fetuaria sem 
as deVidas garantias dum iaolamento 
perfeito, sem condições técmicus ])ara 
certas provas experimentais; teria 
que ser realizada em campo aberto, 
próximo aos numerosos · rebanho·.s de 
Mato Grosso, com pos.sib•lidade d-e 
contato com animais silvest;es recep­
tíveis, moscas e morcegos hemosó_fa­
gos, que pOderiam di...~mina.r o virUB 
da peste bovina., na hipóte~ de hs.­
ver portadores de virU6 entre oS anl~ 
mais importados; - . 

O precedente de. quarentena, ll'l.C> 
Território de Fernando de Noronha, 
.ao gado ~d-Sindh, importado do 
Paqulstão pelo Ministério da Agri· 
cultura em 1952, não pode servir de 
irgumento pa.m wna situação siml· 
lit.r como o caso presente. - . 

Naquela ocasião, o qua.rentenário 
· :Oferecia condições de rigoroso · tso­
. .lamento, em Ilha distante 360 k:JnS. 

~
do _continente, ondé os animais per­
blaneceram ano_ e meto <outubro ,de 
~952 a maio de 1954J em oboerva~II.O 
• .submetidos permanentemente ,os. 
~trole.s de sa.nidad.e reco~~n~veis, 

2) - Durante. o periodo de qua- assim se expressa: 
rentena tiveram assistência veterina.- "Os jatos que acabamos de relatar, 
ria permariente, com contrôle termo· . concernentes à peste bovina mostram, 
métrico diário; uma vez mais, que os virus-vucinas 

3) - Foram feitos exames períó· cujos germes que os Constituem, õem 
dicas de esfregaços de sangue para que mais ou menos atenuados, são 
pesquisa de Trypanosoma, Theileria, "vivos". podendo não sOmente oca­
etc.; sionar acidentes nos animais vaci-

As autoridades sanitárias do De­
partamento Nacional da Produção 
Animal, como verdadeiroo técniccs. 
preferem acatar as recomenõações de 
organi.smos internacionais como o 
o f f i c e International d'Epizooties, 
Food and Agriculture Organiza tivn 
(F.A .. O.) e Centro Pan-Amerbano 
de Febre Aftosa, bem como as de 
diversos pesquisadores, a se 1 ou v U~.r 
nos argumentos e interpretações de 
leigos e pseudo-técnicos na mat~ria. 

4) - Provas de sôro aglutinaçã.o nados, como ainda, crtar portadores 
para br.ucelose e tuberculinização !v- e vetores de virus, capazes de fazer 
ram efetuadas; eclodir novos jócos e de propagar. 

5) - Exames coprológico Visando desta forma, a ~Jença ao em vez d.e 
espectalmente a investigação de ovos assegurar a profilaxia". (Boletim do 
de Schistosoma; Office International d'Epizooties 45, 

6) - Pesquisa. da Tric1Lomona.s pelo ns. 1-2, janeiro-fevereiro, lSW pág. 
exame microscópico da.s secreções do 26). 

Nessa questão de gado importado. 
que se encontra na Bolivia, não se 
pode dar uma _solução que se fun­
damente principalmente no fator sor• 
te, abandonando os a-rgumento téc• 
nicos-cienti!ioos. 

aparelho reprodutor; Não é sàmente a calamitosa pest~ 
7) - Inoculação de grand~s quanti- bovina que causa aPreensões às au­

dades de saÍlgue dos animais impor- toridades sanitárias, do Brasil, face 
tados, em bOvinos, caprinos e ovinos às importações de gado da Asia ou 
autóctones do Território, para "leS· da Africa. outras doenças graves, 
quisa de portadores de peste bovina, ocorrentes também na índia, mas 
Theileria, Trypanosoma, etc. Essas inexistentes no continente americano, 
provas eram repetidas periàdicamen- devem merecer a devida atenção. 
te, com substituição dos animais a Ressaltam-se dentre essas a perip .. 
serem inoculado::;; neumonia contagiosa, a septicemia 

8) - Inoculação de sangue dos hemorrágica (fonna grave da pasteu­
zebus, em ra.tos, camundongos e co- relose dos ruminantes na Asia), a 
bais, para pesquisas, com especial ob- . tripanosomo.se ("surra"), as esquis­
jetivo de TrypanlJsoma; tossomoses, a theilerlose, a paratu-

9) - Administração "per os" em berculose, etc. 
bovinos, ovinos e caprinos, de fezes Os registros nosográficos na tndla 
mina e leite dos animais importados. demonstram a elevada incidência de 
Essas provas foram repetidas perlô- várias dessas doenças, cuja mortan­
dicamente com renovação dos lotes dade atinge nos animais afetados, 
inoculados, visando especialmente a por exemplo, a cêrca de 80% na pes­
descoberta de portadores de peste te bovina. a cêrca de 80% na perlp· 
bovina; neumonia contagiosa, a cêrca de 8G% 

10) - Provas de contato dos bOvf- na septicemia hemonágica e a malS 
nos indianos com bOvinos, caprtnos e de 50% n:o~t trlpanosomose ("surra"). 
ovinos da ilha, substituindo-os, de Também na febre aftosa, um tipo 
tempos em tempos; de virus não verificado nas Amé!'t-

11) - Contato final com os r~ba- cas, pode ser introduzido com a tm-
nhos da ilha; e portação de gado da índia, conforme, 

12) -Liberação da quarentena, em aliás, já ·o Centro Pan-Americano de 
face dos resultados satisfatórios dos Febre Aftosa alertou as autoridad~·s 
oontróles realizados, comprovantes de brasileiras, devido ao perigo de por­
sanidade do rebanho a ser introdu- tadores de vlrus. 
zido no pais. Tudo isso representa uma ameacn 

A .questão de vacinação merece SP.I potencial aos rebanhos das Américâs, 
também apreciada devidamente. com a importação de 2.ebu1nos oU 

Segundo o "certificado de vacina~ bubalinos do Oriente. 
ções", datado de 30-W-54, o gad.o Não seria sensato que as autori­
que se encontra na Bolivla, foi va- dades sanitárias, deliberadamente pro­
cinado também contra a ;>este bOvi- plciassem a opo.rtunidade da introdu~ 
na. Embora o referido atestado seja çâo de outras doenças infecto-con­
omisso quanto ao tipo de vacina apli· tagiosas e parasitárias graves no país, 
cado, naturalmente que foi de vinis para complicar a situação zoosanitá­
vivo atenuado (caprinisado, lapini- rta .iá existente. 
zado ou avinizado) . Os nossos serviços oficiais já Pn· 

Aqui duas circunstâncias podem frenta.m sérias dificuldades' para re­
ocorrer: solver satisfatoriamente Os problemas 
- ã) -o gado antes do embarque r.a que afligem os rebanhos brasileiros, 
índia já teria perdido a imunidade destacando-se a febre aftosa. a bru­
para a peste bOvina, em virtude de celose, a raiva, a peste suina, a doeu­
haver decorrido mais de wn ano da ça. de Newcastle, a encefalomieute 
data de vacinação; equina, as doenças de primeira idade 

õ) o gado mantém ainda sua tmu- dos bezerros, ns ])arasitoses e outras, 
nidade frente à peste bovina. que acarretam grandes ?l'ejuizos eco-

Na primeira. hipótese, o gado esta- nOmlcos, além de algumas delas cons~ 
cionando em pais da. mais elevada titulrem, também, perigo para a saú­
inctdênela. de peste bovina, estaria de pública pela possibilidade de trans­
·sujeito a n·ova contaminação· do res- missão à espécie humana. 
peetivo v1i:-us, nAo sofrendo a doença, 
mas·tornando-se portildor e oferecen- Outro aspecOO que merece ser tam­
do, portanto, · perigo, como possl'vel bém levado em conta é a repercussão 
dissemln:idor da Virose, conforme Já internacional que teria pare o Brasil 
foi. assinalado. e para os demais paises da América 

Na segunda circunstância, a1nda sob a. importação de gado da India, no 
o efelto da vaclna, também o gado que concerne ao comél'cio interna• 
pode representar.· como el1minador cional,de reprodutores e produtos de­
de viru.s, uma ameaça para os reJJa.- rivados de pecuária. Já ellcontra­
nlios · ou animais snvestre.s. desprO"'.rl- mos sérias restrições nas transações 
dos :de qualquer imuntdãde para a dessa natureza pela existência de 
-peste bovina., como ocorre nas Amê- febre aftosa no nosso território. 
ricas. :a:sse perigo se acentúa caso a Já. citamos os efeitos do desastroso 
vacina empregada tenha sido a de aparecimento da pest~ bovina em 
v1nís caprtntzado, que é a mais usa- São Paulo, em 1921, e o reflexO que 
da ila tndia. teve. no âmbito internacional: mas 

VArios registrps na literatura clen- hoje a repercussão com um possivel 
tlflcà atestam o. (Jue se acaba. de fo- surto da virose em ca.usa·. teria con~ 
callzar, o que levou a Segunda con- sequências muito mais sérias. 
ferêilcia. Aslâtica do Office Intern~.- Abrir os no-sos portos à entrac1n do 
tlonal d'Epl.zootles, em 19:54, e. eon- zeb!). da tnd1a, poderia tmpllear em 
clutr: nuda.:·.es s:mtões a.o no:c:so .comércio 

Não pode e nem deve ser admitida 
a. hipótese rle que tão graves proble­
mas 1tenham solução dif€1l'ente da­
quela que melhor consulte aos in• 
terêsses do pais, únicos a serem con• 
siderados nas decisões governamen• 
tais, como ocorre neste caso, em que 
tôdas as deliberações e mecüàas su• 
geridas pelo D.N.P.A. e aprovadas 
pelas autoridades superiores revelam 
apenas a preocupação de defender a 
pecuárfa brasileira contra um pos· 
sivel surto ae doenças nã0 existentes 
no Brasil e no .continente AmericaJ:!o. 
dentre as quais se destaca a peste 
bovina. 

Foi precisamente o que fez o De· 
partamento Nacional da ~oduçãca 
Animal, após o pronunciamento d~ 
órgão consultivo competente, ou seja. 
o conselhQ Nacional de Defesa Sa• 
nitária Animal, o qual por unanimi• 
dade conclUiu .que o sacrificio do 
gado era a medida a ser indicada. 

D.D.S.A., 6 de junho de 1956. -
Cià Holanda Távora, Diretor. 

DECRETO N.' 38.983, DE 6 DE 
ABRIL DE 1956 

Proiõe a importação de repro­
dutores iebuínos, buba.liuos e c"tL­
tros animais domésticos em todo 
o território nacional. 

o Presidente da República usando 
da atribuição que lhe confere o artigo 
87. inciso l da Constituição e de 
acôrdo com a Resolu~ão do Conselho 
Nacional de Defesa '3anitária Animal 
tomada com fundamento no artigo 76, 
alineas "a" e "b" do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n.0 24.543, de 
3 de julho de 1934, e, considerando 
ainda as rz..zões de ordem zootécnica. 
ec-onômica e sanitária que não reco­
mendam a importação de reproduto­
res zebuinos, bubalino.s e outros ani· 
mais dom&ticos, provenientes de 
quaisquer paíSes onde grassarem do­
enças infecto-contagiosas e p.a·rasitá­
rtas 1ão existentes do Bmsil, decreta: 

A..~. 1.0 J."ica proibida em todo o 
território nacional a importação de 
reprodutores zeb}linQs, bubalinos e 
outros' animais domést-icos proceden­
tes de países onde graRSa.rem doenças 
infecto-contagiosas e parasitárias n&.o 
Existentes ""lo Brasil. 

Parágrafo único. A medida é ex­
tensiva aos animais da mesma pro~ 
cedência, importados por outroJ:o paí­
ses que p~etendam reexportá·!Os pa­
ra. o Bras1l . 

Art. 2.0 Ofo animais que entrareni 
no pais em t..esacôrd-a com as dispo­
sições. cop.tidas no artigo anterior se.; 
rão apreendidos e imediatamente sa .. 
criticados, sem que a.:sista {Jualquer 
direito a indenização aOE sel18 pro­
prietá.rioo. · 

Art. 3.o. Mediante indicação do 
DePartamento Nacional da Produção 
Animal serão de.::larados ~m Portari& 
do Ministro da Agricultura, o.o;: paises 
onde -.gra.ssnrem as doenças infecto-
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contagiosas e parasitárias a que se 
refere o .:~.rtlgo primeiro. 

Art. 4.0 A importação de anJma!s 
silvestres de idêntica procedência fi­
ca subo-rdin:1da à prévia autorização 
do Departamento Nacional da PrO~ 
dução Anim~l. 

Art. 5/' Este Decreto entrará em 
vigor oo data da. sua publicação. ~:e­
vogadas as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1956, 
135.o da Independência e 63.0 da 
República. - Juscelino Kubitschek, 
- Ernesto Dornelles. -

(D.O. <le 6-4·56, pág. 6.562.). 

PORTAP..J.A N ,0 407, DE 12 DE ABRIL 
DE 1956 

o Ministro de Estado dos Negócios 
da Agricultura, de acôrdo com o Ar­
t1go 3.0 do Decreto n.0 38.983, de 6 de 
abril de 1956, e o disposto nos Arti­
gos 2.0 e 86 do Regulamento do Ser­
viço de Defesa Sanitária Animal, 
aprovado pelo Decreto n.0 24.548, de 
3 de julho de 1934, e ainda tendo em 
vista o que con:sta do Proces~o P.A. 
1.074-56. 

Resolve: 
Mt. 1." A proibição de importação 

de zebuínos, bubalinos e outros ani­
. mais domésticos, a que se . refere o 
.Ar~. 1.0 do Decrete n.0 38.983 de 6 de 
abril de 19M, abrangerá os países, do­
mínios, possessões e protetorados dos 
continentes asiático e africano. 

Parágrafo único. A medida é ex-
tensiva· aos animais da mesma prOCe­

Art. 8.0 Os casos omi2sos ou as 
dúvidas que· pOr ventura surgirem na 
aplicação· da presente Portaria., s~o 
resolvidas :pelo Diretor Geral do De· 
partamento · Nacional da Produção 
Animal, com a audiência prévia do 
Conselho Nacional de Defesa Sanitá­
ria Animal. - Ernesto Dornelles. 

(Publicado no Diário Oficial de 14 
de abril de 1956, pág. 7296) • 

Ao Requerente. 
Oficio: . 

Da câmara dOS Deputados. 
- N.O 1.070, remetendo aut&;rafo 

do Projeto de Lei da Câmara número 
.24, de 1955, já sancionado, que abre, 
pelo MilW:tério da· Saúde, créditos es­
peciais de Cr$ 1".500.000,00 ~ ........ 
Cr$ 1.000.000,00 pa:ra atender às des­
pesas com a realização do Il con­
gresso Internacional de Alergia, dO 
VI Congres.so Brasileiro de Neurolo· 
gia, Psiquiatria e Medicina Legal e do 
r Congresso Brasileiro de Saúde Men­
tal. 

Junte-se ao processo. 
COMPARECEM MAIS OS SRS.: SE· 

NADORES 

Vitorino Freire. - Novaes Filho. 
- Tarcisio de Miranda. - Alencar 
tro Guimarães. - Pericles Pinto. -

O SR. PRESIDENTE: 
Lino Matto. - Othon Mtider. 

Está finda a leitura do expediente. 
Sôbre a mesa requerimento de ur­

gência. 
E' lido o .seguinte 

. ctência, importados pOr outrc.s paises Requerimento n. 314, de 1956 
qu epretenctam repoxtá-los para o 
Brasil. 

Art. 2.0 Os asimais qti.e entrarem 
no pais em desacordo com as disposi .. 
ções contidas no artígo anterior serão 
apreendidos e imedta.tamente- sacrifi-

-cados, sem que RS"Sirta qualquer ctirei­
UJ a indenizatão aos seus. proprietá­
rios. 

Art. 3.0 A importação de. animais 
silvestres, procedentes dos continentes 
asiático e africano, fi:ca .subordi:nada 
à prévia autorizaçf.o do D~partamen­
to Nacional da Produção Animal e ao 
cumprimento das eJCigências constan­
tes dO Art. 4.0 desta Portaria. 

Art. 4.0 A entrada de quaisquer 
animais domêsticos ou silvestres, pr<l­
cedente.S de outros paíse<:, d{)múüos, 
possessões ou protetorados, não com­
preend~dos nas restrições constantes 
do Artigo L0 , sOmente será autorizad 
pelo Departamento NaCi{)nal da Pro­
dução Animal após terem sido satis­
feitas as exi2'ências previstas na legis­
l!lÇão referente à defesa sanitár.ia ani­
mal, levando-se em ·conta, para cada 
caso ,a espécie a s-er introduzida no 
país e o estado sanitário dos reba­
nhos de onde se originam os animais, 
na data de ser eeftu,qda a importação. 

Parágrafo únic-o. Outras exigê!!cins 
'WO.sanitárias além das mencionadas, 
poderão ser . feitas .esp-ecialmente em 
.face d eajustes estbalecidos em con­
vênios com oukos países oti em 'cum­
primento de recomendâções emanadas 
de organi<:mos internacionais. 

Art. 5.0 POderá ser proibida, por 
tempo julgado indispensável, a crité­
rio do Df'TJntamento Nacic·nal da 
Produção Animal, ~ importação de 

Nos têrmos ao art. 15 , § 3.0
, do 

Regimento Interno, requeremos ur­
gência para o Projeto de Decreto Le­
gislativo n.o 35, · de 1956, que concede 
anistia aos trabalhadore.s que respon~ 
dem por delitos em conseqüência de 
prurticipação em gr-eve, aos jornalistas 
Drocessado.s ou condenados por deli­
tos de imprensa, aos declarados in~ 
submi~SúS pelas Fôrças Armadas a 
partir de 1953, e dá outras providên­
cias. 

Sala das Se~sões. em 12 de junho 
de 1956. - Filinto Müller. - Cunha 
Mello. - Lourival Fontes. - Ruy 
Carneiro. - Gilberto MarinhO. -
Regina.Zdo Fernandes. - Ezechias da 
1Wcha. - Fausto Cabral. :...- Neves 
da Rocha. ~ Tarcisio Miranda. -
Argemiro de Figueiredo. - Ruy Pal· 
rncira. - OVidio Teixeira. 

O SR. PRESIDENTE: 
o requerimento estõ. devidamente 

apoiado e será vot1.1do depois da or­
dem do Dia.. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

A~ris ChaU>.aubriand, inscrito em pri~ 
meiro lugar .. 

O SR. SENADOR ASSIS CHA· 
TEAUBRIAND PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A RE­
VISÃO DO ORADOR, SERA POS. 
TERIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lido requerimento encami ... 

nhado à Mesa. 
E' lido o .seguinte 

auai.';auer amma!.<; I './Cedentes de pai· Requerimento n. 315, de 1956 
ses domínio<;, pos.se.-;sõe.s ou proteto-
rados, que haj?.m introduzido nos r~- Requeiro, na data do 26.0 a.niver­
"'J)ectivos territó:rior espécies oriundas sário do "Diário de Noticias", a in~ 
das regiões menci()n8:das no Art. ! 0 serção em ata de um voto' de congra­
. Art. 6." . O s~crifício dos animais tulações com aquêle grande órgão da 
de qur. trata o Art. 2.0 será realizado imprensa brasileira, le-gado precioso do 
'J)e:fante Veterinários credenciados da idealismo e da energia de Orla·nda 
Divisão de Defesa Snnitá1·ia Animal, Dantas e tiel depositário d•:ts- Iumi­
~avr.ando-se, na ocasião, um têTmo nosas tradições cuiturais e morais do 
eiTcun.stanciado. oue deverá ser a.ssi- jornalbmo nacional. 
nado pelos referld<Js técniCos, r:or três Sala das se~sões, em 12 de junho 
t~temunhas, l':f!lê-o ttma delas 0 nro-1 de 1956. - Gilôerto "Marinhà. -
pri~tário ou . consi~11atário do~ âni-

1 

F.zecJíias da Rocha. - LOurival Fon.~ 
mats, não mv:Jlidando o tênr.o em tes. -- Pericles Pin~o. _ EWy PaZ­
pausa, a e<>cnsa desse em ~s.siná-lo. meira. - Daniel Krteger, ;_ Arge· 

Art. ?·0 _Simultâ.~-eamente ao a~ j miro de FlgueirP.dO. - r.ima Gutma­
do sacnfic;.o ffi€·ncionado no artigo rlles. - Rcgina!clo. Fernand~s. ·- aas. 
a.nte;rJor, ser~.o _tomadas as demai~ par venoso. - cunha Meuo. 
tned.idas de po!f.c1a ~anftá!'i~ animal · 
visando evitar a dts.s~minação. nos. O S.R. PRESIDENTE: 

são de ComtLtuição e Justiça-, inde­
pende de parecer dessa Comissão (Re­
gimento, art.. 130, § 2.0 ) •• 

·Figurará na ordem do Dia tia J.!TÓ­
xhna sessão para votação. (Pausa) . 

Sôbre · a mesa outl'O requerimento, 
-que vai ser lido. 

E' 11do o seguinte 

Requerimento n. 316, ·de 1956 
Nos têrmos do art. 111 do Regi­

mento Interno, requeiro a retirada. 
tio Projeto de Lei do Senado n_.o 17, 
de 19W, que concede ·r~cl?'_sos fman­
ceircs destinados ao ed1f1CIO tede do 
Instituto de óleos do Ministério da 
Agricultura, e dá outros providências. 

Sala das Sessões, em 12 ·de junho 
de 1956. - Attilio Viva.~qua. 

O SR. PRESIDENTE.: 
Requer 0 Sr. Senador Atflio Vi­

vaqua. a retirada do projeto de sua 
autoria, o qual se acha em estudo 
na comissão de Constituição e Jus-
tiça. e a;.nda deverá ir às d·e Econo­
mia e de Finanças. 

A retirada de projetos é regulada 
pelo art. -111 do Regimento Interno, 
que dioz: . . _ - . 

"Qualquer proj~to, salvo o de 
Comissão, pode ser 1·etirado pelo 
seu primeirO signa.tá.r~o na_ fase 
de discussão, com a.provaçao do 
Senado." 

como se vê dêsse texto, o . Regi­
mento r·e;conhece ao autor do ,proje· 
to o direito de reti.Tâ-lo mas esti-
pula para o uso dêsse aireito duas 
cond:ções:. 

Ser a retirada requerida na fase 
ele d:scussão e 

ser apTovada pelo Plenário. 
Ora, o projeto em _quest~o. confor· 

me foi dito, está ainda em. estudo 
nas comi~sões, isto é, na fase de ins­
truç§.o. Ainda não alcançou a fase 

. de. d; scusão. . 
Ne.sSJas condições, a Mesa ~ntende 

não ser possível submeter ao voto do 
Senado, nesta oportunidade, o reque­
rimento. do nobre Senador Atilio Vi­
vaqua. Aeeitá-lo-á, se sua Excelên~ 
cia o desatar, pa.ra deiiberaç~o Ga 
casa. quando a matéria estiver em 
Ordem do Dia. 

Do contrár"o. seria ferir frontal­
mente disposição expressa do Regi­
mento. 

Prescreve· a lei interna da.. casa, no 
art. 27, letra/, competir ao Presidente: 

"impugnar ·as proposições que lhe 
pareçam contrárias à. Con~titui­
cão Federal ou a êste Regimen­
to, ressalvado ao autOT pedido 
de audiência da. C<>m~ssão de 
conn.stituiçã.o e Justiça." 

A Mesa jUlga- oportuno, vara t>sela­
recimento do Plenário, informar que 
o art. 111, que estabelece para a re­
tirada dos projetos. as condições ci­
tadas foi ·introrltlzida no Regimento 
da casa na. reforma operoda em· 
1952. 

Até então a lei interna era omissa 
sôbre o asunto e por que o fõsse, 
vár"os casos ocorreram de retirada 
de projeto sem que o mesmo se 
achasse . em Ordem do Dia. 

Em 17 de novembro de 19:'0, o en~ 
tfi.o Senador Lúcio Bittencourt pediu, 
no reauerimento n. 247, e obteve a 
retirada d"o Pro.ieto de Lei do Sena­
âo n. 39, de 1950. Presidia a sessão 
o ilust:e Sr. Nereu Ramos. 

Também em 30 de maio de 1951 

vedado expressamente pelo Reglmen• 
to. 

1!:. oportuno a'.nda lembrar. o qu1_ 
se passa relativamente à retíxad~ ,~..,. 
emendas. 

o Regimento atual é omisso sôbre 
0 momento em que deva ser reque• 
rida. Também omissos foram os an .. 
teriores. 

ocorria. por vezes, qu~. encerrada 
a dlscussão de projeto com apresen• 
tação de emendas e achando:-se eles 
nas Comissões, para pronune1amento 
sôbre as emendas, chegavam :l Mesa. 
requerimentDs de r e ti- a da das 
mesmas, pelos seu.s autores. 

A princípio· a orientação da Mesa. 
era Uberel, insplrada no pensamento 
de que se os autores das emendaS 
estavam deliber3.dos a retirá-los e se 
a volta dos projetos às comi~s~ 
fôra motivada tão sOmente :pela. 
apresentação ·dessas emendas a r-eu .. 
rad<a destas, antes ct·e proferidos cs 
pareceres, evitaya ao ó'.'gáos consul­
tivos da casa o trabalho inút:l dl 
apreciá-las. 

Contra êsse modo de entender, en• 
tretanto, surgiu reação do plcnár'/ 
em vária.s oportun:dades. 

Em 14 de abril de 19-54 os Senh~ 
res Senadores Durval C'l'UZ e Gom~ 
d·e Oliveiroa pleitearam, pelo reqt1eri• 
mento n. 151-54 .a ret":>:ada de emcn• 
da que havia!"' apre:;;entado ao Pro· 
jeto n. 317-53 o qual também se 
achava em e~tudo nas Comi~sõe.s. 

Contr.a o rer:merimento se ir.surg1 ~ 
ram os srs. Senadare.s l\.roza-t Lago 
e Aloisio de Carvalho. O prim-3il'O 
objetava que, não estand<J o nrojef.o 
em Ordem do Dia, a m8.téria não 

·era do conhecimento do Plená.r:o e 
não se achava presente à rnemé.,.ia. 
dos Senadores. o momento oncrtu­
no para a retirada era quand'!'\ o 
nrojeto est:vesse em 0""dem do Dioa. 
Lembrou o S.er:1ador Aloisio dr> Car• 
valho que se o Plenâr!.n apoHra a. 
emenda. ao ser anresentada. f: p~ 
que queria fôsse estuci3da. Não po­
dia ser surpreenüido com a sua ore~ 
Vrada não estando n matéria em 
Ordem do Dia. 

A, vista das objeç~es o requeri­
mento de ret~rada C:::t emenda foi 
toTnado sem efeito. 

À Mesa parece que os me.smo.s m·­
gumentos oue s-e opõem à ret:rada de 
orojetos sem que e.o;te.iam em Ordem 
do Dia também militam contm igual 
providência em relação a emendà.s. 
. Emenda é Droposição tal como o 

é v.roJeto. Uma e outro denendem 
de apoiamento - ou do plenário, 01.1 
de cinco senadores. Uma. vez ap-re ... 
sentada a proposição, desta ou da .. 
quel'a natureza, d·eixou ela de ser dO 
seu autor. para .ser proposiçJ!Io Clc 
Senado. :a': verdade (:.te o Regimen­
to assegura ao nttt.,: " direit() de pro .. 
por a. sua retiralk. r mas esta SÓ se 
torna efet'va se o Pl-enãrio a auto .. 
rizar. Q Plenãrio pode não concor­
dar com a. retirada. entendendo con· 
veniente a manuten.ção da emenda ou 
do projeto. Para Isso deve ser cha­
mado a deliberar com pleno eonhe..­
cimento de causa. o que só se pode 
se a matéria estiver. em Ordem do 
Dia,. devidamente informada. 

Como ficou dito, om!&;o era o Rc• 
glmento tanto em relação à retira• 
d'a de projeto como no tocante à de 
emenda. Na reforma de 1952 a 
omiSBão foi mantida quanto às emen­
das, mas sanada quanto a<>s proje .. 
tos. 

O prlncfpJo, ieviden.tf'.mente c:tove 
ser o mesmo e a orientação idén­
tlca, 

o então Senador· Olavo Oliveira en­
viou à. Mesa o requerimento n. 162, 
!Jedindo a retiTada do projeto de sua 
autoria n. 24-51 o qual !e achava 

·na Comissão de Constituição e Jus .. 
tiça. 

A Mesa sob a presid-ência do Dou­
ter Cnfé F'ilh:J, aceitou o requerltnen· 
to . e o submeteu a votos, sendo êle 
aprvado. 

No caso em aprêço, todavia, não 
nos achamos diante de caso omisso 
mM de regra expressa da lei inter! 
na, Jmped:ltiva. da retirada sem que 
o projeto esteja em discussão. · 

"P<J<Eterinrmente. norérn. em 1952, foi 
t.;~ta reforma regimental, que in· 
c1niu o art. 211. · 

?ebRnhos õo pf'Í.<:, de d:1en~Rl': lnf·ecto- &<!te reouer;mento estandn ;lS.:~m.do 
oontag1osns e par:~..sltárla& "exóttcas. l p~la. maio"I-ia. dos membros da Comie:-

O:ti p-c!' d!'lnte nllo mals .se verl ... 
. ficou c~so d~~a nattu'eza, jé. então. 

Por êsses fundamentes, a Mesa 
1a.stima não poder aceitar o reque ... 
rtmento. como Igualmente lastima nAo 
se achar ))l'e.$ente o nobre senadm> 
Attlllo ·Vivae:qua., autor d.o requeri­
mento. (l'auRa) · -"" 
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~'aSSa-se t. O 811- .PRI:SIDEl!l'J; 
N"" lêrmos do .Regimentó, o Re-

ORDEM DO JliA querimento será votado d"ll"i.o de 
votaçdo, em r" )CUssão 1l1tlca., encenada a. discussão do Projeto. 

do Projeto de Lei da Cdm.ara nú- Enl c:liscusssão o projeto (Pausa) • 
mero 212, de 1956, que estabelece Nenhum Sr. Senador deseJando 
prisão especial para o empregado usar da palavra encerro a discussão. 
no exercício da representação Em votação o requerimento do no­
profissional ou cargo de adminis- bre senador Prisco dos Santos. 
tração sindical# te.nda pareceres os Srs, Senadores que o aprovam 
ns. 294 e 453, de l956, ela co.. queiram conservar-se sentados. (Pau-
missão de Constituição e Justzça, sa.) · 
favorável ao projeto B à emenda Está aprovado. 
de Plenário. Nos termos da del~beração do Se-

O SR. PRESIDEN'l'.ll' nado, passa-se à votação, em globO, 
do projeto. 

lEm votação a emeJlda os 5enhor€s Senadores que o apro· 
O.s Sr.s. Senadores que aprovam a varo queiram oonservar·se .sentados. 

'~menda n.0 l·C, que-iTam consserva.r· (Pausa), 
·se sentados (Pausa). -· q . n; aprovada a scguintQ: J f: rejeitado e vai ao Arquivo, o 

·'' • ~ Elt:rENDA N.o 1 segu_inte. 
PROJETO DE LEI DO SENADO /'Art. Terão direito à pr~são espe- N.o 59, de )9-54 

cial os dirigentes de entidades sindi· ' 
cais de todos os graus e representa 4 Dispõe .sôbre a capacidade eletiva 
tiva.s de empregados, empregadores, o congresso Nacional decreta: 
profissionais liberais, agentes e tra- Art. 1.o Só Paderá ser registrado 

~ ')Jalhadores -autônomos. candidato para qualquer ple .. to elel· 

I. O SR. PRESIDENTE: . tora! quem: 
' Em votaçã-o o projeto assim emen- I - tiver as condições essenciais 
d!ado. à elegibilidade; 

1, O SR. LIMA GUIMARÃES: II -não fór inelegível; 
p· (Pela ordem.) _ sr. Presidente, I1ri - não exercer iunção que o in .. 
parece-me que a emenda é .substi· compatibJíze para disputar a eleição; 
tuti'Va, Aprovada. prejudic:ou 0 pro- IV - tiver direito à atividade po-
. lítica. · 
Jeto. Art. 2.~ As condições de eleglblli-

11 O SR. DANIEL KRIEGER: dade são pref.xadas: 
F ·(Pela Ordem) - Sr. Presidente, I - na con.stitmção Federal para 

9. emenda não é substitutiva, e sim os cargos federais (artigos 38, parã­
modif1cativa; extende, aos que espe.ei- grafo único e 80) ; 
iica, os benefícios da priSão especiaL li1 - pelo Gongresr.o Nacional para· 

O SR. PRESIDENTE: os cargos do Distrito Federal <Consti-
tuiçãO art. 26) . 

:A. Mesa escl!U'ece ao nobre Sena- nr - ~la Constitu:çã.o, ou lei, es­
élor Lima Guimarães qut:'l a Emenda tadual para os Cargos estaduais 
n.o 1, de plenál'io, de autoria do nus- (Constituição art. 13, § l.O) e mu­
tre senador Ezechias da Rocha, é nicipaia (Constituição, art. 28, I e 
~u~enas lllOdifica.tiva do art. 1.0

• § 1.o) • -
--Deve, portanto, ser votado o m·tigo § 1,0 A inegib:l~.-de é prefixada 
2.0 do projeto que declara: privativamen-t-e na constituição Fe-

..._ '
1Esta lei entrará em vigor na. àeral (artigos 138, 139 e 140.) . 

data de sua publicação, revoga- § 2.o A incompatibllidade de car-
r das as dispOsições em contrário. gos e funÇões pode ser_: 
Em votação o projeto assim emen- I - de gôzo (Cons]j~tuição, arts. 48, 

dado. ns. I, a e IJ, a e b$ 185 e 197); 
Os Senhores Senadores Que o apro- Il - de i.zlvestidura (Co·nstituição 

vam, queiram permanecer sent3:do_:>. arts. 48, I, b e 197); 
'\. li! aprovad~ _e· Vf~:i à COmiSsao m -- _ de exercício (Constituição 
1 de Redação o segu:..nt-c arts." 48, U, 96 I e III e 197). 

PROJETO DE LEr DA CA.MARA § 3.o- Oês.sa. a iru~mpatábilidade 
N o 22 d ·"56 ele~toral se removida: 

( • ' {l 
1

..- . I - até a data do registro do can-
(N.ó 462-B, de 1955, na Câmara dos didato, no caso do n. I do parágrafo 

· .__ D~putados) anterior; · 
Estabelece prisão especial para II - ate a data cia posse, no caso 

o empregado no exercic"ZO de re- do n.o II do mesmo parágrafo. 
presental)tto P?"Ofissit.J~al ~ . no § 4.0 A atividade política só é re­
carga .de admznistraçoo smdtcal. Conhecida a quem ·~iver o exercício 

pleno dos direitos de sobera.n!a. pOr 
-o Congresso Nacional decreta: não incidência. na..s disposições do· ar-

r<' Art. 1.0 o empregado eleit-o para tigo 1411, § 8.0 e· 13 da COnstituição 
função de representaçã~ prof!SSiO?al Federal. 
cu para cargo de adroinmtraçap sm- Art. 3.0 será cassado o funciona.­
dical, quando sujeito a prisão antes mento do partxlo ue adotar, por 
de condenação definitiva, será reco- ·qualquer maneira, candidátura de 
lhido a prisã-o espec:.at à disposição quem não tenha todos os requisitos 
rta autoridade competente. para o registro como candidato, ou 
{·Art. 2.o ESta lei entrará em vigor pertença a partido cujo fundona ... 
ha data de sua publicação, revogadas mento haja. sido cassado pela Jus-. 
as disposições em contrário. • • . . · · • • tiça. ~ Elehtoral. 

Primeira. discussão do Projeto § l.o A autorlzaçãor a que se refere 
de Lei do Senado n.a 59, de 1954, o § z.o do art. 43 do QÕdigo Eleitoral 
nue dispõe sôbre a capacidade ele- <Lei n.0 1.1-64, de 24 de julho de 1960) 
"" b o 452 indispensável para o registro da 
tíva, tenqo Parecer>;.. 80 n. . • can.diü.ato a qualqueT eleiçã-o de roem­
de 1956, cüt Comissao de Con~tt- An 

tuicão e Justica, pelo arquwa-. bro- dos poderes constitucionais ...-
1neitto do projéto. -República, .só será aceita se acampa .. 

nhada de declaração do registrando 
O SR. PRESIDENTE: de que não participa nem vira a par­
Sôbre a mesa um requerimento ticipM', de partidD político ou asso-

que vai ser 'lido. · c~-ação- de programa ou ação cantrá­
ria ao regime democr1í.tico· baseado _na 

lt lldo o seguinte plura.Hdade dos partidos e na gru·an .. 

Reque_ rimento n. 317, de 1956 tia dos direitoo fundamentais do ho­
mem (Constitu:ção, art. 14-1 § 13) . 

N-os têrmos do art. 126, letra h, § 2.0 A argüição, com a simultà· 
Cio Re()'"'..mento Interno, requetro vo .. n-éa.' comprovação, na Justiça Eleito­
tação ~m globo do Prqjeto de Lei do ral, de falta de condição de e.legibili­
Senado n.o 59, de 19"54. · _ dade, ineleg:J)ilidade, de inc.:Jmps.tl-

. sa1a. das ses.sóes, em 12 de· Junho OUidade eleitoral, ou de "fraude quan­
t d~ 1956. - Prisco dos Santos. to à. Ueclaraçã.o reperlda no parágrafo 

anterior, 6 admissivel até & expediçãO tldo SOcial Democrá.t!co, ésse jornal 
do <tiploma na eleiçí!o respootwa. tem grande oigni!Icação, porque n8AI 

Art. 4.0 Revogam-se as dispoisr .. horas amargas, sempre esteve .s.o lado 
~ em contrário. , do grande Presidente. Foi, na vida e 

O SR. PRESIDENTE: na morte de S. Exa., !iel à. bandelr~ 
Em votação o Requeriment-o n.0 314, que içou na defesa do grande brasi· 

lido na. hora. do expediente de ur- leiro desaparecido em 24 de agôsto, :! 
gêncla para o Projeto de Decreto Le• O SR. KERGINALDO CAVAL•' 1 

gislat~vo n.o 35, de 1956. CANTE - Sr, Presidente, grandes e 
Os Srs. Senadores QUe aprovam o &~levantados testemunhos nos são da• 

requerimento, - queiram permanecer dos, ne.ste momento, pela palavra au-
sentados <Pausa). torizada de cfoiS eminentes oolegm;, os 

Está aProvado. nobres Senadores Lima Teixeira e 
O projeto :tigw·arã na ordem do dia RUY carneiro •.. 

da segunda sessão ordinária postexior o sr. Filinto l!füller _ Permite v.: 
a presente. Exa. um aparte? 

Está esgotsda a ma\élia da ord•m o SR. KERGINALDO CAV AL-
do dia. 

Tem a pala;vra 0 nobre Senador CANTE - •.• e já agora outro voz, 
Othon Mader, primeiro orador ins- ci'e não menor timbre, também .se al­
crito para esta oportunidade. (Pausa). çará, para fazer côro aos aplausos à 

Não se achar s. EXa. presente. Ultinia Hora - a do Uustre senador 
o nobre senador Gilberto Marinho Filinto Müller. Rece-bo_, com muito 
s-eo-undo or· do i ·t 1 ' prazer, o aparte de S. Ex:a . . , ~ a r nscr1 o, cance ou sua 0 8 F"ll" t M··r·~ o v lllSCl'içao, , r. z m o u 1-ÇI - ... -eç.o a • 

Tem a pa·lavra o n-obre senador· Ex-a que, ~ h~menagens qu.e ~tá 
Kerginaldo cavalca.ntf, terce:ro ora- p:estando a Ultuna Hora, grande ar­
der inscrito. gao de nossa. Imprensa, batalhador 

incansável na defesa dos interêsses da 
"ERGINALDO CAV AL~ comunidade, incorpore as do Partid-o O SR. 

GANTI: 
(Não foi revtsto pelo orador) - Sr. 

Presidente, há. cinco anos, surgia, na 
imprensa d'êste paiB, mais um vesper­
tino - Ultima Hora. Trazia ao leme 
um jornalista experimentado, que fi .. 
zera armas excepcionais como repór­
ter, demonstrando alta capacidade 
para encarar os problemas relevantes 
da Nação - o Sr, Presidente, o Be· 
nhor Samuel Wainer. 

Trazia .Ultima Hora não só fonna­
to novo, como também, nova orienta­
ção, distinguindo-se, sobretudo, pelo 
espíxito liberal com que considerou 
seu corPo red-acionai, dando-lhe tra~~ 
tamento, áquele tempo, realmente ex­
celente. 

suas cores, desde logo, atrairam as 
simpatias do povo, porqrie nitidamen­
te nacionalista, no sentido construti .. 
vo que sempl'e emprestáv-amos ás pa.-
1\lvra.s, nesta Casa, d'ando margem a 
QUe defendêssemos as grandes causas 
ã'o pais, dentre Elas evitar QUe se ex­
tinguisse o caráter nacionalista da 
'indústria do I>etróleo, convertida, afi­
nal, na nossa Petrobrás. \ 

Ultima Hora, portanto, exerceu no 
seio da coletiVidade o papel impres­
cind·ivel aos jornais de segura orien­
tação, e o seu clima, na verdade, foi 
realmente polêmico, até hoje, estando 
nas trincheiras mais avançadas como 
expr.-essão gcnuina do pensamento 
criaà'or de uma equiPe de brilhantes 
jornalistas, que, ali mourejam diutur­
namente. 

o Sr. Lima. Teixeira - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Com grande prazer. 

o Sr. Lima. Teixeira - Efetivam~ .. 
te, Ultima Hora tem-se caracterizado 
pela defesa especialmente da nacio­
nalização das nossas riquezas mine­
rais. Tem luta-do êsse jornal, com tô­
ctas as suas fôrças, no sentido de me­
lhora-r M condições de vida do traba .. 
lhador brasileiro; tem acompanhado 
de per..to a própria evolução social e 
defendido . os postulados do Partido 
Trabalhista Brasileiro. Para nós, tra­
balhistas, constitui motivo de alegria 
o fato de haver o jornal Ultima Hora, 
completado cinco anos de combativi­
dade e luta., luta certamente vitorio~ 
sa. _ 

O R. KERGINALDO CAVANCAN­
TE - Muikl agrad.eço o brllhante 
apaxte de v. Ex-a. 

o Sr. Ruy Carneiro - V. Exa. per­
mite um aparte? 

O SR. KERGINAI.DO CAVALCAN­
TE - Sobremaneira me desvanecerá 
sua intervenção. 

O sr: Ruy Carneiro - Ultima Hora 
é, não sómente, um dos jorn.ais mais 
brilh•mh:s e bem feitos da capital, p~­
ra nós que acompanhamos Qetúho 
Vargas embora pertencendo ao Par-

Social Democrático . . • 11 
O Sr. Ruy Carneiro - Muito bem •. 
O Sr. Filinto Müller .....:.. ••. inteira• 

mente solidário com as manifestações 
dêste momento. 

O SR. KEli~GINALDO CAVAL­
CANTIJ - Muito grato pelo aparte de 
v. Exa. e pela incumbência que aca· 
ba de me dar, sobretuaõ porqUe sou 
velho homem de Imprensa aposenta­
do dessas tão árduas lides, contudo, 
pelo coração, continuo ligado frater .. 
nalmente a quantos mourejam no jor• 
nalismo. 

O Sr. Domingos Velasco - Permite 
V. Ex:a. um aparte? _ 

O SR. KERGINALDO CAVAL-· 
CANTE - Com muito prazer. 

O Sr. Dontingos Velasco - sou Ulll 
pouco suspeito para falar sôbre a ui ... 
tima Hora ... 

O SR. KER.GINALDO CAVAL­
CANTE - Não há suspe1çao entre 
jornalist.a.s, sôbre tudo quando fala• 
mos em têrmos jornalisticos. 

O Sr. Domingos Velasco - ..• uma 
vez que pertenço ao qlJ,adl'o de seus 
colaboradores. Quero, pedir a atenção 
do Senad'o para O seguinte: a coluna 
que mantenho, em Ultima Hora, é m ... 
teiramente livre, fato único na. Im­
prensa do Brasil. Nela o colabOrador 
pod'e, inclu.siye,. defender idéias con ... 
trálias à orientaçã-o do jornal, Hâ 
cêrca de dois anos colaboro, diária .. 
mente, no grande ve.spertinoj e mi­
nha coluna manteve até êste momen_ 
to - e espero que assim será. para o 
futuro - essa linha de independên­
cia. Um jornalista argentino chamou 
de ooluna. e. mais anti-imperialista. àe 
tôda a Imprensa carioca. 

O. SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTE - Sr. Presidente, não sou 
dos ·qUe privam dR' amizade ou - di• 
ria melhormente - da intimidade d'o 
.5.r. Samuel Wainer, Por temperamen .. 
to e, ate mesmo, por inclinação, nós 
nos dissociamos um tanto na. aprecia­
ção de certos fatos. Daí, cmo um tem .. 
pe-ramento naturalme:Ôte arredio, não 
poderia eu usar da palavra. senão pa­
ra render justa homenagem ao seu 
trabalho fecundo. 

o Sr. Cunha Mello -- V. Ex a. per .. 
mlle um aparte? 

O SR. KERGINALOO CAVAL­
CANTI - com prazer~ 

O Sr. Cunha Mello - A homena ... 
gem que V. Elxa; está prestando é tão 
justa QUe tem a manífestaçã.a unâni­
me do senado, através dos líder-es de 
partidos. Ultima Hora é um jornal 
modernO Q.ue tem chamado a si a de­
fesa das melhores causas da Imp:ren .. 
sa brasileira, 

o Sr. Ruy Carneti·o - Tem agidG 
corajosamente, com desassombro e in-
depeildência. · 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Estas as qualidades do jor-
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na& ta. OJtinla. H<lra é um jornal que 
defende as causas preponderantes dO 
pal.s; que dá mais do QUe reoebe, por­
que dit a alma daqueles que nele lo­
cubram e que, portanto, só pode me­
recer -de todos nós os maU; Jranco.s 
:aplausos. 

de de \>itm·la, alraYés ·de Ull1 Iru;tro, 
de um Jornal que fosse de combate ou 
de opostção significa a. expressão dos 
ín.terêss~ Qa coletividade-. Ultima HQ. 
ta, como ve.spe-rtjno, ~im Se apre .. 
senta ao poi'O brasileira. 

confiaram, há quatro séculos: o esta~ 
belecim~rf,;o da civilização que êles 
sonharam. 

Ainda há poucos dlas, faz1a-nos jus­
tiça essa grande voz de São Paulo, o 
nobre senador Moura Andrade, ao 
afirmar, aparteando o ilustre colega, 
Apo.!onío Sa1e.s: As vezes, um jornal situa-se numa 

trincheira que nos é adversa, mas nem 
por 1&so perde nosso respeito e, mais 
que isso, nossa admiração. Díscutem­
oo processos jornalísticos, reprova-se 
até mesmo a orientação de um órgão 
de publicidade, mas nãQ se pode negar 
que ê-le é, insofismávelrnente, ro<lla do 
progre.ss<l, expressão dinâmica do es­
pírito de um povo, capaz de estereoti­
par as conquistas e reivindfcaçõeS 
existentes no seio da ma...~a. 

Disse muito bem um dos nobres 
Etparteantes que Ultima Hora se colo ... 
cou sempre na defesa dQs intetêssea 
proletários, e eu tradUZiria essa exis .. 
tên<:ia. melhormente dizendo que se 
colocou na defesa -dos interê.sses sa ... 
grados do povo, como seja, de uma 
vida digna, nos têrmos constitucio .. 
nais, pela propriação de pà.o farto a 
todos os lares . 

o Sr. Lima Teí:ceira - tlm jornal 
novo com idéias novas, em defesa jus .. 
tarnente do prole-taria.do. 

O SR. KE!WINALPO CAVAL­
CANTI - Direi ainda, Sr. FTaiden ... 
te, se me permite-In os nobres colegas, 
em vez de Usar entrevero, palavra 
utilizad,a pelo meu velho oontendor 
Senador Assis Chateaubriand, gUe Ul .. 
tima Hor~ tem tomado parte, com 
grande brilho, nas escaramuças pollti .. 
cas. 

o SR. Assis ChateaUbriand - Vê-&::! 
que 0 tupíniquin está l'eeducado. 
(Riso). 

O SR. ICERGINALDO CAVAL­
CANTI - Agradeço ao nobre caeté a.s 
lisonJas com que me tem distingui­

-do. 
o Sr. Assis Clwteaubriand - Sendo 

mais velho, espero ter exercido açáQ 
sedativa no ardor cívico e ideológiCO 
do nobre colega .. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - NãQ há dúvida, Sr. Presi .. 
dente, qne o nobre Senador Assis 
Chateaubriand tem 8ido magnmco 
educador. Homem yjaja do - eu só 
agora. est.ou limpando a casca em al~ 
guma.s vlagens ... 

O Sr. Assis Chateaubrianrl - V. 
Exa. está razend{) verdadeiras tnara .. 
\onM. 

O S'R. E:ERQINALDO CAV~L· 
CANTI - . • . tYOU."i:e para o no.ss~ 
convívio 0 conhecimento de Parlamen .. 
tos s-eculares, onde a arte da paiavra 
e o traquejo parlamentar sã<l vfrtu~es 
·que não mere~m maiQl"€S enCQmJ.os 
dos povos onde se enc.c.ntram, mas 
-oo~tituem verdacteira.s escol"as para 
nás outros que~ apenas abrimos os 
olhos p-ara as práticas pal'lamentares. 

Sr. presidente, estava. eu discretean­
do sôbre o -Jornal Ultfma. l:f.Ora, para 
ressaltar .. lhe os .serviços que vem pres~ 
tando ao pais, encarado, naturalmen­
te, sob díversoo angulos de visão, me .. 

·J'eCedores sempre de incentiVo. A lm~ 
J)rensa pri!sta., nas democracias, servi .. 
ços de tal j'lez que nâo é mistér en­
'carecer. A própria ·Imprensa. oposjcio .. 
nista, aos olhos· dos govêmos deve fi .. 
_gurar como uma das forças que o.s.im­
pelem, porque sacode q organistno do 

país, desperta a.S" ativi$o"es e o inte. 
l'ês:;:c coletivo e contribui; cóm essa 
policia Const~nie, pa!'a qiie a. adnli· 
.nl.straç·ão se integre nos .&eus prooe.ssos 
f.! realize as aspirações -geraiS'. 

Há necessi1-aUe, portanto. da lm· 
tJrensa; seja qual o matiz de. qUe se 
revi.sta, é ela Unpre.scindivel. D:.:-sgra~ 
çado do pais que não contaSSe com 
jornais de oposição, mesmo QS mai.s 
combativoo. Eles .são a vangNarda dt'­
mocrá.ti.:a, n e e e s s á r i a, impo.sitiva, 
pai'a que l,lm povo realize os .seus ver .. 
-da.d'eiros pontoa de vista finallst!cos. 
O'J.i por que. ~u não moé poderia !orrRJ" 
à. satisfação d-e registrar esta efem€rf .. 

Mando, portanto, atrav-és do bri­
lhante jotnaiist.a Perminio Astora, 
pat"aibano qUe honra a bancada àe 
Ilnprensa nesta c~a •.• 

O Sr. Ruy Carnei'To - Muito bem. 
Tambézn honra f\. nossa Paraíba. 

O sa. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - . . . meu abraço aos reda­
tores e operários de Ultima Hora, ~~ 
dindO permissã.o para, entre aqueles,. 
salientar os nomes de Paulo Silveira, 
Otávio Malta, JOão Etchev-erry e Jo~ 
gi.mar Moreira. (MUito bem; muito 
bem. Polmru) . 

O S}t. PltESIDENTE: 
'l"em- a pala\-TQ. o nobr-e- Senador 

~chia& d-a Rocha. ' 
· o. SR. sE:NADoR Jrul?CHIAS 
DA ROCHA PRONUNCIA IJJJS­
'CURSQ QUE. ENTREGUE A 
REVISÃO DO ORADOR, SERA 
POSTERIORMENTE PUBLICA­
DO. 

O SR. PRllSilJllNU: 
Antes d'e encerrar a. sessão, a Mesa 

lembra aos· nobres srs. ~nadares que 
hoje, à.s 21 horaa h·averá reuni~ ~o 
congr,e.&so ~acionai para aprec1a.çao 
do vet<l presíd'~nci~l. _ 

Pata a seMá-o de amanha a. segu~n· 

u A fibra, a<l valor m~ral dos 
nordestinos deve o Brasil a sua 
perpe-tuidade~ a .sua vid.~ até os 
dias de hoje. como pauhsta., pos· 
so declarar que vemos. _no. Nor~ 
deste uma fôrça de equ1l1briO na­
cional. São Paulo pensa sempre 
com o mesmo carinho porque lhe 
manda alguma coisa do que pro· 
duz e de lá r€Cbee homens, va­
lores que têm prestado. à ~ua 
história assinalados serviços, m­
clusíve <lcupancto· o próprio Oo­
vêrno do nosso grande Estado. 

conta, pois~ V. Ex,~, S:enador 
Apolônio Sales com a mtetra :;o­
Udarled.ade e máxima simpatia 
de São Paulo. Saib-a o nobre 
colega que, no Sena.~o. encontrará 
na bancada paub.sta, homens 
prontos a -cooperar, sempre e 
sempre, no sentido de q_ue_ o 
Nordeste seja realmente as.si.Stldo, 
para qU::! passa concret!zM a 
grande mts.são econômi.ca~ cor· 
respondente à grande mJ.SSao tn­
telectuat moral e cívica que vem 
realizando de há muito na his­
tória do Brasil". 

te .A.s.si.m falou São Paulo, através da 
ORDEtl 00 DIA voz do seu grande representante nes-

l Discussão única do Ptojeto d~ ta Casa a quem somos gratos por 
D-ecreto Legislati-vo n.0 2, de 1956, ori- suas paiavras àe confortl)i e de jus­
ginário da cumara dos DepucaQI()s, tiça, nesta hora de sof;.imento e de-
que ap:rova o Tratado de Amizad~. soração para os norcte.s~mos. . . 
comérc!o e Navegação entre o Bra.sU pazemcs jús aos conceitos em1t1dos 
e o Líbano, assinado no :Rio d.e Ja· p.::lo nobre senador Moura .A.z;dl'a~e. 
nel.ro a 12 de maio de 1954 (em regixil'= Temos sído fiet.s à nossa mi.SSao hlS­
de Ul'gência, n<>s têrmo-s do art . . 156, § tórica. Quando o sentímento de .na-
3.0, do Regimento In~rno, em v-rrtu~e cionalldade se esboçava na consci~n­
do Requerimento n.o 360, do Sr. Atl- cia de Colônia, demos-lhe vigôr e 
lío Vivacqua e outros Srs. Senad()- perenidade, rechaçando, em feitos 
res aprovado na sessão de 11 d.o 'llês mem.orávels, os cot:quista~orea bata.­
ern' C\lniO), tendo parecer favoráv~l da vos sem o que mw sena o Brasll 
Comissã.o de Com>tituição e Just1ça e est~ imensa unidade contilnental, que 
depend-end{) de pronuncia~ento das é 8 inveja do rhundo. 
comi.ssôes d~ Relações Extenores e de Ajudamos a vencer oo invasores de 
Finanças. · Lopez, escrevendo muitas d~ m~ll.s 

2 - Vota~ão do R~querimento nü· b~las páginas da m~ctoni1a hlstó~·l~. 
mero 315, de 1956, <lo Sl". Gilberto Na galeria. dos braslleiro.':l ilustres, h­
Marinho e outrQ:S Srs. Senactare.s, no fura.<> dM mais eminentes procede­
sentido da inclusão em ata de um ~=--.m daquelas plagas sofredoras. Fun· 
voto de CQngratulaçõe:s com o "Diâ.rlo ~,._ :ncs e coru-olidamos a República. 
de Notlcias", p~lo transcur.c:o cto s<::u onde quer que a Pátria nos te:n~a 
26.o aniversário ... · . chamado pam a mta e para o sacrr-

~ - Discussão única (com at>recifJ.- fício, aí estiveram, rP.solutos, os cabe­
ção prelimil"Klr d.a c-onstituc;on.alidíí- elos do NDrd.cste. 
de, nos têml<ls do art. 133. do RJ€- ontem. como hoj~. prontos est:unOfo 
gimento Interno) do Projeto de IA1 e estaremos pa,:a cumprir o no~so 
da Câlhara n.0 3'5, de 1953, que au- dever de brasileiros, sempre que soar 
toriza à construção de uma ponte ln- a hQra da pele~a e do pêrigo. E é 
ternaciQnal sôbre · o tio Apa, na c i· com or·gulllo ·que contamos aos nos­
dade de· Bela Vista, S.Stado de M11W sos filhos que um ~lagoano - Albu­
Gros.so, tendo parecer, .sob n.o 441 de querque Lins - fm convidado peles 
1SS6, da co:missão de Constituição e paulistas para exercer a supr.~ma ma­
Justiça, pela incomtitucionalldade d.o gistratura no seu grande Estado. 
proJeto. Justo é, pois, que, n~ta doloroo:.a 

E.s.':.á encel'rada a ses:s ... ão. conjuntura, os paulistas e to~os _os 
Levanta-se a se:::sao à.s 17 ha~ brasileiros estejam com s2.us umaos 

. rp,s, . . · I nurdestinos, cuja tarefa, na vida na-
DISCURSO PRONUNCIADO ~21..0 cional, tem sido dM ma.is duras, e~­

SR: SÊNADOR EZECHlAS DA RO· tre qu~ntas foran: c.-:mfmda.s aos h­
CHA NA SES'.SAO DE 11 DE JU- lhos. desta J::;ela ~a~l'la. 
NHO ·DE 1956 QlJE SERIA p'(J- Ha quatro centunas lutamos contra 
:SLICADO · POàTEfUORMENTE. o clima in~Iement-e e aut::os t~ntas 

· · lutaremos amdrt, :oe tard3.r o dra da 
O SR .. EZECliiAS· DA ROCHA: ! noso;:a. re1eu-;.ão, que a ProvM~ncJa 
(Lê o seguinte. discurso). sr. Pre-~nos propiciou com a fôrçn da Paulo 

sidente, continuam a ch~gar al~r- lifonsa e .as !lgll:LS d~ Eão .Franci.sco. 
mantes ·noticias do N"ordcste. i\ m- :LVI~s. ·a despeito de tudo, há de <:he· 
clemênda da sêca p:ros.seguo ·na sua ~ar o n:Js.~o dia; sua alvorad!f já vem 
obra d~truidora. Em Alagoas e Per- raiando nos hor!zont.cs. E'lt!"w. par­
nambuco, ~tados onde é maior a cela das n1:1Ls p--Jnde-rosas dn vlda 
incidência do flagelo, milhares de fa- econômica r:1.:) pa.-ls, mostraremos á 
milias se.rtan-ejas sofl"'·endo os horro- Nação qnr ná') fci inútil o nos.so ."O­
re:s da fome, pa.gam, asslm, o do;. f!·:mf;ntu, o t':')<'"O sac1'ificio. E:lQilf'_nto 
tino de povoarem aquelas regiões de n~o chc~tL &M!. e··a. temos que tr·a­
herois e mártires, í.nvenciveis see1- var, de vez em qu:tw:to, f'..:i.sa luta tre­
pre, a}lesar d.e tudo. E: t-eiman'!o ;n;mp:a, etn au.oo- nEi.J nn.o; of'ldf':' Ü'~sr 
contra a s-elvag~m a.sper€za do cli- a c.Jlabvra.rã0 de to1os os comp:ltrl­
!lla. e o abandono em que vivem, es- úas e a aj1.1.da Qo.<; 1?cd2r~ Pú!Jllcos, 
to'-l certo de que hão de realinl' a aju::a, rtlF111, p:evist~. em dispositivo 
obl·a· que- o-s no53os. antepa.:-sn.dcs lh~ ;:l:t n·)~:'õa c~_··ta. M:.gna, d::.:~;w.slt!w:..s 
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que oem reflete ~ sentimentos fra­
ternais que Iig~m os brasileiros. 

Sr. Presidente,, de Pão de Açúcar. 
importante zona pecuarista do meu 
Estaào, Tecebi do Vereador Pedra 
Soares Vieira a seguinte cópia de 
um requerimento dírígido à Câmara 
dos Vereadores daquele Municfpio: 

"0onsiderando que cabe aos 
Poderes Públic.tJ Federal e Esta~ 
dual tomarem medi-das prâ ti c as e 
eficientes, no s-entido de amparar 
os que necessitam de seus so­
corro.s pois como resultante de 
tal estado de co.i.sa.s, muitos seres 
hun1anos estão perecendo à falta. 
de alim-entos; 

Considerando que tais_ providên­
cias devem ser tomadas quanta 
antes, afim de que o povo deste 
munkípio, notadamente das re..,. 
giões situadas nos povoados Ilha. 
do Ferro, Caboclo, Retiro, Ale­
crim, auaribas, e Vílas são José 
da Tapera e Jacaré dos Homens, 
sintam de pronto as medidas _de 
amparo dos Governos Federal e 
Estadual; 

comüderando que são grandes 
os prejuízos dos pequenos agri· 
cultores pela. falta de produção 
agricola e pela longa estiagem; 

Requeiro à Mesa, ouvido os se· 
nhores veredores, que seja feito 
apêlo ao presidente da Repúbli· 
ca, ao Ministro da Viação e ao 
Governador do Estado, no s-enti­
do de promo\'erem em conjunta 
ou separadamente, com a máxi~ 
ma brevidade )J{)sstvel, as medi­
das que o caso reclama, para q:ue 
vidas outras sejam salvas das 
garras da fome Jmpalcá vel, que 
vem marti'l'i'l'ando a pobrcsa . do 
Município e que se envie cópia 
deste requerimento às Bancadas 
Alagoanas do Senado e d.a Câma­
ra Federal, para que tomem co~ 
nhecimento de tal situação. 

Saia da.s S~ssóes da Câmara d ... -
Vereadores de Pão de Açúcar. 23 
de maio de 1956. - JOSé Te6filO 
Filho. - Odilon Pires de Carva­
lho. - Pedro Soares Vieira" .. 

Do Sr. Oswaldo Souto recebi carta 
em que me diz: 

"Em muitos lugares não cho~ 
Vêu· em outros, chov'.:.cou, o que 
levdu os lavradores a semearem 
as .suas roças, perdendo a semen­
teira, já tão esca..<:..sa. De modo 
que há carência completa de ~e· 
reais e de água potáv·el, servm­
do-se a população de água salo­
bre, que até os bicho.s rejeit~m. 
d'tS car,imba.s cavadas nos lert<J,o; 
ctos rios .secos. Gon1e-~e raiz de 
imbuzeiro e macambi.ra como na. 
fome de 77. Não havendo traba .. 
.lho""hem esperança de safra, quem 
pode vende o que tem e- emlgra. 
para o Sul ne~es tristes páU15 t1~ 
arara, sem 'o minimo C(lllf0rW, os 
aualS mais se parecem com o.s 
feooques de trem em que se 
transportam amma"is" 

Recebi do Presidente d.'l Assemb1éi1\ · 
de Alagoas cópia de um requeri•"' . 
mento de auto~ia do opera-~o Depu-· 
tado Aderval TZnório, cujo teõr é o 
t"~guinte: 

"Exm.0 Sr. ·p~·é..<;ldente cJa. }...J­
sembléía Legislativa Esta:lual. 

Requeremos na forma regimen­
tal, que ouvid{) o plenár!Q. seja 
feito um apêlo, ao Exm-0 sr. Pre­
Síd~nte da -R~pública, ao E."tm·0 

Sr. 'M1nistro da ViRçlí.o e Obrn.s 
Pública.<; e à~<; ban·cadas alagoann.s. 
na C.'ln-w··a Fcdcl':ll e no Sena:-!o. 
110 sentid.(J de que, oe trabalho/i 
da ccnstrução da fcrrov-::>ví::~. Pal­
meira do..<; fndios D2ll1liro Gou­
\'ela, ne.<;C~ E'i'tado, srjam ::th~c:t­
do;:;, drntro cto menor tempo pns­
sivel. uma vez que, n0 mc.;110·,.lr~. 
nenhuma outra obra p'"~dr:d:;! t.rn· 
zer ta.nto benefício para o !'l•:·:o 
e paro. este F..stado, ilf'.nt..-n du 
ponto de vista soci:tl, ~c:;õ;1dc:o 
f': financei-ro. 

.. 
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A ref~Tida fe~.ro __ t·la, .cortará c, S:. ·Pre.;loente, como b!'m -ponã~n .. O Grande Caho de Q\lerra e marl-! ,..O Brasil espera que cada um cum· 

nOS&O E3tnr~il -ge 'fe~te a oçste,i' o l}.)putaci:o Ati~na.l Tenório, a cons·: nheir.:~, que se chamou Francisco 'Ma- pra ~u dever!'' 
JWE.sibilitando a. .l1gnc-ão entre fi truçãQ agora da ligaçào Palmeir~ nos nuel Bal'l"OOO, e-ntão Capitão .. de-M'ar- Ali patrióticas senha.! elet~iza.ram 
Capital e o pont-o· mUis distante! inc.ic.s- De:m~w. é m.d-'da das mJ:s; t1-Guura, depo!s Almira:nte e. D".ai'J nossoa marinheiros, que se encarni-
00 .Estado, ~lém de facilitar oi opor~unu.s. porqu~~ vaJ pmporciauar' tarde Barão do Amazon~. título que çnm no combate t:ontra o inimigo ní­
contacro de todo o s-en1o com a I u-ut:n.1bG a millJ.ares d-~ a lagoa nos in~ ~~ 1re foi con!erido peh:;s relevantes ser.. tidamente superior~ e pouco depo!s 
Capital. . I mi~tos, .9-ue QU morrerão à mingua, ou_ '-'1çcs prestados à P3:tr:a_,. comandava eram postos a pique quat:o naYios e 

Todos os poderes e todos os ho~ enug1·arao, a.u!!lerlbnd.-',) ? n:czm~ro .de l1una frot~ de 9 un1daaes tn~grad.a aprisionadas seis chatas, o reostante 
mens pti.bHcos, que ues~Ja~m o~ p~_us-de~arar~ neo'-'ia mttrmma I. tl;~- 1 ~!"los n~v1os Amazonas, . capltâne~, da esquadra retirou ... se pa.r;a 0 Assun­
bem li'Star di.! Alagoas, deveri!o no I '3f' n. p.s.ra o_ E.uJ. e o dos !:wehtdcs c. o · ~~·aguan, Bel,mo~te, ~ebenbe, J~l;ll- ção, perseguida· pelos naviGs brasilei-
momento, voHar as .'iuas o.toznçõ~ R o e rl-e. Sf!-o Paulo. . ~ · 1 t1nhcnh~, lpiranon., l.:~uateml, ~ea~1m ros. 
para tão importante obra, p~is A P.t?vtdenc1~ s:·. 1m:çoe. A1:-:n do e ~arna,b:L • . outros herois auxiliaram a rossa. 
além de sua importância ecOtlô· b:!H':fl_cw 9ue s·c:n:flcará :r:a~a a _tu?a; ~a ~adrugada €splendor?"S!l. do dla 1\-larinha d'e Guerra a insc.reçer nas 
mica na vida do E~tado, viria ~o-/ se~,: a.e Alag-or' e pa~a a Hldr-e;etrJca I 11 d~ Jllllho do ano referido, ao ter pãginas de nossa História a. gloriosa 
lucionar, em grande parte. 0 pro~ J fHdtra a fo>ne e o êxcd=> dos a ~go::~- \ Ba .. 7~ ~o. a bordo da. náu Çiapltane:, bata-lha. 
blema. d:J. sêca no seltão ··ala· 1 nos, a braç_JS C:J~. o m~dm;t-Jm ~~~?:elo no.1c1a de (jUe unidades Jmmigas s.. João GuUhenne Greenhalgh é um 
goano. ' . / que os i:.S<:a castigando e infehclt .. m~ j1 :.u~re"entavam para :;ttacar a nossa ~- dêsses heróis, pela sua bravm·~. tena-

Conforme j" é do conhecimento i do. , " . . qt adre, ordenou ngoroso sob!eaVlSO cidade e }}atriotism 
de toda n n:ção, tristi2s:ma é a' Sr. Pr-.::siaer.te, amda sextf!.f--:1:'_!', I p::r!'a o Ç<JI?bate que. es~va. !~lur€nte. Navegava o Par~~fba, próximo às 
situa,..ão do sertão alao-oa-no En~ l nesta. Cas:'l, trP.tando d2. s~ca e~ Pe .. ·! O sr. L?m:s Tfflxefra Psm.ta V • margens do Pnranâ uand f i bo ·-

'>:' ~ "". • • <: I nam-buço, o n'()hre s~.nP.dor AnoloRo, Exa. um parte? . . • q o o a .1 
li-. quanto nos ano<) an~eriOr~. o ~aleS auelcu para 0 .;;;:1.- ,..,1· te ti' dado pelo m1nugo. Ofere:eu resls--

l5e;rtanejo tinha um mês de maio Naçú.o no sentidO de q~ 'seJa1eabert~ O SR. NEVES DA ROCHA ~ Com tência tenaz e, no auge do combate, 
de fartura e de ~bundante quan- um crédito extram~dinário de quinze mu1to prazer. cer~ado por grande nú.me~o de para­
insentivo e revlgorava ~ suas milhões de cruz~Jrcs para soconer os O Sr. Lima TeiXeira - V. Exa.. guatos, Greenhralgh P!ef:mu d~r SU:'l­
f?rças, este ano, contrarlanda a seus coestaduanos, vft!mas t;an,Qém pode declarar que fala, também, em . vida. para que o- pavilhao aun~verde 
tidade de chuyas, que servia de da. mesma calamidade. Estou c-erta notnê do Partido Trabalhlsta Bras!... con~muasse a tre~ular no mastro do 
todos os dt.:m~lS anos e superan~ de qce s. Exa. será atendido, como letro, nas justas homenagens que Gão naVlo que lhe serv1u de. túmulo. Em­
do _todas as s~cas, !?f no mês de o foi a populai."~O de Campina Oran... prestadas à Marinha Bra.-slle1ra, no- ~ra ~or~lmente fendo, abateu . o 
ma1o, que o set·taneJo começou_ a de, no seu prob.:.ern.a. cruc:a.J.: 0 do tadamente neste dia, para- WdüS nós o:flcial mlm1go que pretend,era for:.:a­
übandonar a sua terra ~~a nao abastedmento de â~ua daquele gran- tão caro, porque recorda uma das lo a deshOnrar o no.sso pavtlhão aur. · 
morrer qe fome. Com_.o uucio ~a d.e empório do Nordeste. Agora, bra- maiores páginas da História, digna do verd_e. . . 
construçao,. da fcrroHa, poderao ~nleirOs que tamb4tn somoo, com os registm que v, Exa. faz. Nao podemos também d~1xar de el­
os sertaneJOS, trabal.lJ.ando nas mesmos direitos à ajuda da União e 0 Sr Filinto Müller _ permite tar o nome do b~·avo marmheiro im-
imediações êe suas p':!quenas pro... a'nda, com o direito que nos dâ um~ v Exa • um aparte? perial Marcllio Dias, q_ue a bOrdo do 
priecta-des, esperar mais algum r.tnsignação orcamentária, v:mas cs ' • mesmo Parnaiba, tendo o hraco direi-
tempo, sempre no sonho de um alagoano.s, atraVés dêste seu repre- O SR. NEVEs DA ROCH..o\. - Com to decepado, empunhava o sabre com 
inverno retardado. . , sentante, apelar para o sr. Presiden- a. maior sa~~fação... . a mão esquerda. resistindo niJ ~salt() 

Quem viajar atualmente para o te da. República,- U!> sentid:J de- que O Sr. Ftlmto Muller -: Pedlrla a inimig<J até cair sem vida, no convés 
sertão, verificará como é gran~e se-já também ~bzr-to um crédito_ p.'3.1'a V. EJCa. que falasse_. na.- JU.S~a home- do navio em que oombatia. 
o número de pessoas que estao socorr::r o sertao de Alagoas, e se Jni· nagem à nOEsa glonosa Marmha, em . . 
abandonando as s.uas terras. ele. qu~nto antes, a construção da nome dO Partido Social Democráti· Sr. Pres:dente, 11 de _Junho e. uma 

A construção rêde Pa~eira- :felTovia Palmeira dcs Ind;OS·Delm:ro, oo e da Maioria do senado, interpre· data que- ~aJ?lais podera. ser ol_Vldada 
Delmiro atualmente, possibilltará em cl:ja.s, obras centen3S de famílias tando o sentimento que eJtá n<J eS· pelo& bras;l~irOS. Registra pãgu.~ de 
4 dímitÍuição do nosso êxodo ru- P?d::-rão ·ganhar o necesá-r!o para yes- pírito e no coração de. to1os os Se· grande gJo:1a para ::' nosso. Marmha. 
,_.al e todo 0 sertanejo que amn. tir ... se e matar a fom~. Do contnma, nadores. A data de hoJe marcou, re- de Guerra. Um pugilo de bravos_ d:u 
excessivamente a sua terra, nela vira a morte e o êxo.d>Ct, despovoarse~á almente, o início da vitória das fôrças . o seu sangue e sua ~ida pela Patna. 
trabalhará, para ficar m!lis perto g Estado, aumen~ando as fav-e!as do aliadas na luta contra a ditadura, a naquela b~tallia. dec1s1va para. as ho.s .. 
dos seus. Em qualquer mom-w.to -...ui, .e os nor_dest~os, desesperados e que fomos obrigados naquele período tes hnpermis que lutavam no-Para .. 
que haja chuva, poderão nova- inff.:llz;:s, contmuarao a pagar o ma:s tril.gico de nossa vida. guaJ. 
mente, com sacrifício da própria _pesado tr 1 bu~o pela tarefa, que .l.hes o Sr. Ezechias ~a R.ochtl - Solici- Tive -enseJo de -dizer, desta tribuna, 

., aUmentação, encher a terra de 11!1-Pôs o destino, de :plantar. a ciVillza- to de v. Exa. que tamb:§m exprima ser dever precipuo dos que amam o 
semente iniclanào uma nova !a.se çag naquel~ zonas do P\l.J.S, . ~ os sentimentos do Partido Pepublica· torrão natal, recordar os grandes iel .. 
de esperanças. ...r. Pr~Slden~e, é minha .convt..::ç~o no. tos dos .seus he:óis; dever precípuo. 

Nenhum auxilio melhor do que d.e que nao de.xará de ouv~ 0 flpt'lo O Sr. Ovidio Teixeira - A União sim, porque recordando a bravura dos 
.esta. Que a nação realize i::nt ~ú~~~~anos o Sr. Presidente da Democrática NaciVonal associa-tse às antepassados, fixamos o exemplo pa-" 
tempo as suas obras, para que N- · . · t . U :- te d homenagens que . Exa. presa, na ra. os pr~entes e para os·porv!ndou ... 
não seja p,.eci.so dar alimento a Est:g~o ncom~-e1 !l ~ a.o ala .n.Jr dos data de hoje, à- g1-oriooa Marinha .bra· ros afim de que sejamos t-odos digno., 
famintos; :d~m arrancar em tem- :E' "um dev~ g~~rO:S~Ieir~ ~aden~olTJ:-:~ sileira. das tradiç6es do pM&ado. 
po de pla.ntm OS homens de suas ri-edacle humana.. E s. Exa .. J"á deu O SR. N"I:'T7 ES DA ROCHA - Agra-.,_.""~ Em nome. ])Ortanto, do Senado da 
roças. d 8 ~e.s da ,.A.ssebléia provas do seu carinho pelas coisa-S do deço os apartes com que me honra- República, nesta. data de glórias para 

S~la _ as e:d. 1 Maceió nordeste,- da sua boa. vontade para rant os ilustres colegas e deles me 0 Brasil, nesta clata. de glórias· para-
Legislattvn: Esd 1°9•56• ;m Adervai com os nordestinos, de seu interêsse desincwnbirei com muita honra para a Marinha nesta data de glória para 
25 de ma1o e · - pelo alevantamento material da r-e- mim 
T . . .. ·~ • as Fôrças Armadas, associo-me às. 

enorw · grao onde a Pátrla amanhaceu e on- Sr. Presidente, jà agora, falo em homenagens que estão sendo tributa ... 
Sr. Presidente, desd.e que ex~rço ~o de terá..~ .Brasil uma. reserva imensa nome ~e todo o Senado, na home- das à Marinha Brasileira, como prova. 

ttneu mandato nesta oa.sa, a l~~;açao de PD!?S!bthdades, i;m todos os setores nagem JU.'3t:fssima que esta Casa pres- de que também aqUi estamos para 
ferroviária Palmeira dos Indios - da ahVldade hwnana. _ ta, neste dia de glórias para. o :ara- lh b t 1 De,_,~ tem sido constante·preocu?a~ Por tô::Ias (SSas rai:oes •. Sr. Pres1 .. sll, à Marinha brasileira. e a er pa mas e relatax-lhe os gran· 

.u.u.uv d te 1 f t des feitos. (Muito bem! Muito bem! 
gão minha. Para é.sse fim. tenho se-m- en • os a ~goanos con ~~mos, nes a Como diria Sr. Presidente, ~arraso, Palmas. 0 orador é cumprllnen.tado) •. 
pre apresentado ernenda. ao orçamen- h~ra de sofr1mento, n~t açap pronta. e a bordo do Mauá Capitanea. "Amazo ... 
to. E nãO poucas passadas temos d~· ef1ciente .~o Chsfe- da Naçao. (Mutto nas", ao pNssentir que 0 inimigo se 
êlo, eu. e o Depu~ado Ment!_onça. ~~- bem; mwro bem) • preparava. para. dar combate à nossa 
:niorJ para que eSSf:'- constr1;1Çao. se 1Il:.1~ frota, pennaneceu em severa vigilân- REPUBUCA-SE POR HAVER SAIDO 
cie. Mas, até hOJe, o ~nist.rio oa Cia, até que avançando o inimigo, COM INCORREÇAQ 
Viação nada fez a resl{eito. _Entre- D!SCURsO PRONU!\~CIADO PELO sôbre os navios brasileiros iniciou· 
'tanto, à estrada em apreço, QJ!O li~á. SR. SENADOR NEVES DA RO.. se a tremenda e encarniçada' luta. EDITAL 
tá- Paulo Afonso a ~~ceiO, n~ ~er CHA, NA SESSA DE 11 DE 1956• Eram quatorze pesados barcos a DE ordem da comlssão n;..retora. 
~ um

1
_ grandem'oeasnceohn.sc't",·t'&~~a utili'ssi: QOUREA, ~EGUE A REVISAO 00 metralhar s. pequena esquadra na- do senado Federal, ficam convJda~ 

tao a _agoano, 'dl'eiJnca que .t..· 
0 R. s.ER.A PUBLICADO cional. das· as firmas construtoras desta Ca• 

ma. vmrg:r.180~d! : porto dé Ja- POSTERIORMENTE. No_ decorrer da sangrenta peleja, pltaJ a apreSentar,· até 21 do· corren• 
llSSlffi 1 .a O SR. N.EV.ES DA ROCHA: para levantar o ânlmo de seus ooman- te, propostas para a reallzação dé 
raguá. se vê a importância. d~sa Sr. Presidente, o Brasil oom~m-ora, dados, Barro.s-<J fê~ hastear, no ruas· obras, de acô:r;do com a.g plantas é 
f.e.Por iai que ao meu ver deveria ter hoje, sob aa maiores demonstrar;õ-es tra do navio-cap1tanes. o Glori<JSO especificações. já s1provadas pela refe• 
.... ,~~~ido àS obras da Cacb.oelt'll, o de regozijo, uma de suas grandes da- 11 Amazo~", as senhas quo passa- rida comissão, numa. ãrea. de 600.m1. 
~;; tmia facilitado 1!~11andeme.nte o tas - a da. Batalha do Riaehuelo. ra!r' à História: onde deverão ser instalados diversos 
,S.';,n,sport-e do imenso material que Precisamente -a 11 de junho de 1865-, Abat~;, o inimigo que -estiver mais serviçoo de sua secretaria., 

a. lã f-ol carreado em camlnhÕi!s, às margens do Rio Para.nã., travava- próximo. secretaria do Senado Federal em 
~tanto em condi.t,óe-$ mais (;metosas se a maior batalha nava.t que se fe.. ~~~s~;entar fogo, que a. rit6.r1~ é '7 de junho de 1956. _ Luiz Nabuco, , M 11 ~ml!t_ês~>- riu na ·América do sul. · cer -ai .Diretor C«>ral, - . 

PR~CO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40' 


